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1 ESTUDOS INICIAIS 
 

 O presente Memorial Descritivo tem por finalidade expor de maneira 
detalhada as normas técnicas, materiais, e acabamentos que irão definir os serviços 
de TERRAPLANAGEM,  DRENAGEM PLUVIAL, PAVIMENTAÇÃO EM 
CONCRETO BETUMINOSO USINADO A QUENTE, PASSEIO EM  C ONCRETO 
DESEMPENADO, ACESSIBILIDADE, SINALIZAÇÃO HORIZONTAL  e VERTICAL, 
da Rua Manoel José da Silva – Bairro Bandeira Branc a no Município de SÃO 
JERÔNIMO/RS, referente a Operação nº  1041491-43  CT 856559/2017  -  Ministério 
das Cidades elaborado pela empresa BER PROJETOS E OBRAS LTDA sob 
Anotação de Responsabilidade Técnica  nº 9595615 - Engº Civil Michel Severo 
CREARS 201087  e foi orientado visando atender as Normas do Caderno de 
Encargos da Prefeitura Municipal de Porto Alegre - SMOV e do DAER além de 
atender exigências legais e técnicas desta Prefeitura Municipal. 

 A planilha de orçamento em anexo apresenta a extensão, largura e áreas , 
assim como os respectivos custos de material e mão de obra, os preços unitários 
extraídos da  tabela SINAPI (Janeiro/2018) , não desonerada. Foram utilizadas as  
composições de custo com a suas pesquisas de preço de mercado, pois 
isoladamente não contemplam a composição de serviços específicos necessários 
para execução da obra, racionalizando e direcionando para cada caso específico o 
seu respectivo código a referência financeira. 

 

1.1 Canteiro de obras 

 Este item tem como obrigatoriedade a implantação: 

a)  Sanitário com vaso e chuveiro, coletivo de um módulo inclusive instalação de 
aparelhos para pessoal de obra com dimensões de 1,00 x 2,00 m (2,0 m²) deverá ser 
construído em madeira compensada. 

 Um galpão para escritório construído em madeira compensada com 
pontaletes de pinus com dimensões de 2,00x2, 00 m (4,0 m²). 

 b) Placa de obra, tem por objetivo informar a população e aos usuários da 
rua, os dados da obra. As placas deverão ser afixadas em local visível, 
preferencialmente no acesso principal do empreendimento, e suas medidas terão 
que ser igual ou superior a maior placa existente na obra, respeitado a seguinte 
medida: 2,00m x 1,25m . 

 A placa deverá ser confeccionada em chapas de aço laminado a frio, com 
espessura de 1,25 mm para placas laterais à rua.  

 Terá dois suportes e serão de madeira de lei beneficiada (7,50 cm x 7,50 cm, 
com altura livre de 2,50m). 

 c)  Ligação provisória de água potável para consumo e utilização no canteiro 
da obra, devendo ser desligado ao final dos trabalhos.  

 d)  Ligação provisória de energia elétrica para consumo e utilização no 
canteiro da obra, devendo ser desligado ao final dos trabalhos.  
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 A medição para ressarcimento será uma única vez no valor estimado na 
“composição nº 01” . 

 

1.2 Administração Local 

 Este item tem como obrigatoriedade o ressarcimento de um profissional, 
Engenheiro Civil para gerenciamento na condução técnica da obra do contratado, 
conforme “composição nº 02” com periodicidade mensal. 

 Serviço medido mensalmente pelo período de execução de obra de acordo 
com o valor da composição  definida em planilha. 

 

1.3 Mobilização e desmobilização 

 Este item tem como obrigatoriedade o ressarcimento da mobilização e 
desmobilização dos equipamentos necessários para execução dos trabalhos 
devidamente discriminados na “composição nº 03” . 

 Serviço medido  50% no início da obra e 50% na entrega da obra concluída, 
de acordo com o valor da composição  definida em planilha. 

 

1.4 Serviços Preliminares 

 Inicialmente a empresa executora da obra (contratada): 

a) Topografia. Deverá ser realizado o  lançamento de  todos os pontos do projeto, 
para planejamento de início de obras em consonância com a fiscalização do 
município, sendo que a  equipe de topografia deverá atender as demandas 
solicitadas pela referida fiscalização na aferição de dados . 

A medição será realizada por m² dentro dos limites do projeto. 

 

 b) Via contemplada: 

  Rua Manoel José da Silva  

• Trecho: Início  OPP O+0,00  (Rua Profº Jair Silva)  PF est. 0+244,60 
(BR/470/RS). 

Extensão: 244,60 m; 

Largura: 7,00 m 

Área de pista: 1.712,20 m² de pista + 9,19 m² de embocaduras e 635,09 m² de 
passeio . 
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1.5 Estudo de distâncias de jazidas e instalações i ndustriais 

 

 Foram realizadas as pesquisas para transporte dos insumos necessários para 
execução da obra e o local para bota-fora do material inservível. 

 Os estudos levaram em conta estabelecimentos em operação com instalação 
de britagem, jazidas mais próximas ao município resultando em 33,40 km  na Estrada 
Velha do Butiá -  município de Butiá/RS e de usina de asfalto (CBUQ) mais próximos 
ao município resultando em 39,80 km  no município de Eldorado do Sul. Os 
resultados estão apresentados com seus respectivos mapas e distâncias, parte 
integrante deste memorial, o qual determinou as utilizadas no projeto entre as 
instalações mais próximas e no ponto médio de cada via, distância máxima 
ressarcida e devidamente inserida no memorial e no parâmetro de cálculo da planilha 
de quantidades e preços para o transporte. 

 O local de "bota-fora" foi devidamente indicado pelo município, sendo a 
distância máxima ressarcida o resultado do ponto oficial definido pelo memorial e 
planilha de quantidades e preços resultando em 6,60 km  sito a rua da Produção – 
Pereus  no município de São Jerônimo. 

  

1.6 Considerações ambientais 

 

 A via localizada  no BAIRRO BANDEIRA BRANCA zona urbana do município. 

 O sistema de denagem existente será reconstruídos seus dispositivos de 
coleta e interligadas com as redes com  capacidade de condução da Rua Profº Jair 
Silva e no outro extremo as águas pluvias seguirão pela caixa da rua até as valetas 
da rodovia. 

 Não haverá supressão de espécies arbóreas e arbustivas. 

 Serão construídos passeios em ambas as laterias em concreto 
desempenado. 

 Haverá terraplanagem e escavações, o material a ser escavado será 
removido para local apropriado e utilizado nos aterros necessários nos passeios. 

 Os volumes de escavação, bota-fora e aterro estão devidamente 
quantificados na planilha orçamentária. 

 As licenças ambientais emitidas por órgão competente  serão parte integrante 
deste projeto. 
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2 PROJETO GEOMÉTRICO 
 

2.1 Introdução 

 O Projeto Geométrico dos trechos, formados por vias urbanas do sistema 
viário do município existentes, foram desenvolvido com base no traçado, utilizando-
se os espaços necessários para a boa circulação de veículos e pedestres, 
classificados como tráfego leve.  

 O passeio   foi desenvolvido em ambos os bordos nas dimensões previstas 
em projeto de cada trecho específico. 

 A vias  foram concebidas  adequadando a geometria de forma a não haver 
prejuízo às economias existentes, e   com isso racionalizando  a  mobilidade   urbana 
e economicidade do projeto. 

 

2.2 Projeto Planialtimétrico 

 A projeção média diária de veículos é  baixa , concomitante à topografia 
enquadrada como acidentada para análise dos condicionantes geométricos e a 
definição de Velocidade Diretriz de 40km/h, determinaram que a maioria das 
características plani-altimétricas projetadas atendessem os parâmetros para cada 
caso .  

 

2.2.1 Projeto Planimétrico 

 O Projeto planimétrico apresenta  semelhança a configuração existente. 

 

2.2.2 Projeto Altimétrico 

 O projeto altimétrico, levou em consideração a cota do piso pronto das 
edificações e por se tratar de um região plana optou por desenvolver um greide com 
inclinação de 2% do eixo para o bordo, permitindo o escoamentos superficial das 
águas pluviais na direção dos dispositivos de coleta. 

 Foram diretrizes para o lançamento dos greides:  

- base a pista existente; 

- preservar a maioria das soleira existentes no lançamento do greide da via; 

- reduzir interferências nas soleiras já projetas; 

- escomento superficial das águas pluviais; 

 O resumo das características altimétricas projetadas para o sistema viário 
ficam evidentes nos greides planos  de todo sistema. 

2.2.3 Seções Transversais 

 A largura da seção transversal de pavimento está no projeto de 
pavimentação. A seção tipo de pavimento apresentada em prancha, é composta 
basicamente por: 
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Rua Manoel José da Silva 

Est. 0+0,00 a est. 0+244,60 

- pista de rolamento:............................................7,00 m  i= 2% do eixo para bordo 

- passeio..............................................................1,50m i= 2% do bordo para meio-fio 

 

 A seção-tipo apresentada nas pranchas indica ainda as alturas em relação ao 
final do pavimento projetado e os espelhos de meio-fio que deverão ser observados. 

  

2.2.4 Locação dos Sistema Viário 

 A locação do sistema viário deverá ser realizada por equipe de topografia, 
equipada com estação total, precisão 2”, nível óptico, trena e baliza. Os trabalhos 
deverão iniciar pela locação do eixo estradal, marcando todas as estacas prevista no 
projeto. Os pontos demarcados com uso de piquetes e testemunhas de madeira.  

 Deverá ainda ser executada a marcação dos off-sets e o nivelamento das 
seções transversais, relalizado no máximo a cada 100,00 m.  

 

Estaca Norte Este 

0+000,00 6682760,184 428661,192 

0+020,00 6682749,942 428678,371 

0+040,00 6682739,701 428695,549 

0+060,00 6682729,459 428712,728 

0+080,00 6682719,217 428729,907 

0+100,00 6682708,976 428747,086 

0+120,00 6682698,734 428764,264 

0+140,00 6682688,493 428781,443 

0+160,00 6682678,251 428798,622 

0+180,00 6682668,009 428815,801 

0+200,00 6682657,768 428832,979 

0+220,00 6682647,526 428850,158 

0+240,00 6682637,285 428867,337 

0+245,79 6682634,318 428872,312 
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3 PROJETO DE TERRAPLANAGEM 
 

3.1 Descrição  

 O Projeto de Terraplenagem tem por objetivo a definição das seções 
transversais em corte e aterro, a localização, determinação e distribuição dos 
volumes dos materiais destinados à conformação da plataforma das vias, tendo 
como referência os elementos básicos obtidos através dos estudos topográficos e os 
projetos geométrico e  de pavimentação. 

 

3.2 Metodologia 

 Na elaboração do Projeto de Terraplenagem parte-se dos seguintes requisitos 
básicos: 

 O projeto de terraplanagem resume-se em regularizar e nivelar os caixões do 
leito carroçável da pista existente para implantação da estrutura, a incidência de  
cortes e  aterros para a conformação do greide são de pequeno porte sendo 
necessárias principalmente para as adequações e a perfeita regularização para as 
inclinações finais do pavimento e encaixes com as vias pavimentadas.  

 Com apoio na geometria definida nas seções transversais, gabaritadas 
conforme a concepção do projeto foi cubada os volumes de escavação em corte e 
aterro.  

 

3.3 Escavação e carga de solo de 1ª categoria 

 Este tipo de serviço se dará, pela escavação de materiais nitidamente 
instáveis, apresentados em geral nos bordos da pista e remoção de material para 
conformação de greide nos trechos a serem implantados  . A instabilidade do solo se 
dá por excessiva umidade e de aeração inviável, e/ou por características intrínsecas 
de baixo poder de suporte.  

 Operações de remoção compreendem: 

 Escavação do material  excedente com retroescavadeira com carregamento 
direto nos caminhões basculantes. 

 A definição da área do “bota-fora”, para este tipo de material, está 
devidamente informada no estudo de distância parte integrante deste memorial. 

 A medição será efetuada em m³ de escavação e carga. 
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3.4 Transporte do material excedente  

 A remoção do material excedente inservível (bota-fora) deve ser depositada 
no local definido em projeto. 

 A distância máxima para o transporte foi definida pelo ponto médio de cada 
trecho até o local de destino informado no “Estudo de distâncias”, sendo que para a 
rua Manoel José da Silva resultou em 6,60 km  na rua da Produção-Pereus no 
município de São Jerônimo. 

 Para esta etapa da obra, devem-se utilizar caminhões basculantes com 
capacidade de 6,0 m³.  

 A medição efetuar-se-á levando em consideração a quantidade em m³xkm  
transportados do local. 

 

3.5 Regularização e compactação de subleito 

  Esta especificação se aplica à regularização do subleito da via a ser 
pavimentada com o terraplenagem concluída. 

 Regularização é a operação que é executada prévia e isoladamente na 
construção de outra camada do pavimento, destinada a conformar o subleito, 
transversal e longitudinalmente.  

 São indicados os seguintes tipos de equipamentos para execução da 
regularização e a compactação do subleito, moto niveladora, carro tanque 
distribuidor de água, rolo compactador tipo pé-de-carneiro vibratório, trator de pneus 
4x4 e grade de discos rebocável. 

 A medição dos serviços de regularização do subleito será feita por m² de 
plataforma concluída. 

 

3.6 Aterro de passeios com material local oriundo d as 
escavações 

 Os materiais a serem utilizados deverão ser  igual ao  obtido no subleito, , 
com expansão máxima de 1%.  

 - Areia de granulometria média ou grossa; 

 - Areia argilosa; 

 Os equipamentos serão : 

 - Compactador de solo a percussão  

 - Carro tanque distribuidor de água  

 -  Ferramentas manuais 

 A camada de aterro dos passeios, prevista em projeto, devidamente acabada 
e antes da colocação da camada subsequente, deverá apresentar as seguintes 
condições geométricas: 

- Largura: não inferior à largura de projeto mais 0,25m para cada lado; 
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- Cotas: ± 0,02 m das cotas de projeto; 

 A medição dos serviços de aterro nos passeios, com materiais oriundos das 
escavações, será procedida através da determinação dos volumes executados, 
medidos na pista, expressos em m³ determinadas pelas notas de serviço. 

. 

3.7 Regularização e compactação de passeio com mate rial local 

 Esta especificação se aplica à regularização e compactação do leito dos 
passeios. 

 Regularização é a operação que é executada prévia e isoladamente na 
construção de outra camada do passeio, destinada a conformar o subleito, 
transversal e longitudinalmente no terreno natural e onde recebeu aterro.  

 São indicados os seguintes tipos de equipamentos para execução da 
regularização e a compactação do subleito para os passeios: compactador de solo a 
percussão e ferramentas manuais. 

 A medição dos serviços de regularização do subleito de passeios será feita 
por m² de plataforma concluída. 
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4 PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO 
 

4.1 Dimensionamento 

 A via formada pela pista de rolamento terá pavimentação  com revestimento 
em concreto betuminoso usinado a quente (CBUQ) sobre base de brita graduada. 

 A pavimentação referente aos passeios serão em  concreto desempenado 
assentado sobre lastro de brita conforme projeto. 

 De acordo com o resultados coletados pelo município, em  sondagens 
realizadas no município, determinou-se para cálculo de estrutura os valores de ISC 
para o projeto igual a  10%.  

 Por tratar-se de tráfego leve e local e pelo resultado do ISC, não foi 
considerada camada de sub-base, utilizou-se uma camada de base sobre o sub-leito. 

 Esta camada de base de brita graduada, na camada especificada, numa 
composição de material britado em atenção a faixa granulométrica especificada. 

 Como parâmetro de definição para característica de tráfego leve   utilizamos 
através do método das repetições características publicadas no Manual de Projetos 
de Pavimentação da Prefeitura de São Paulo, conforme indicações abaixo: 

 

 

 

105

Equivalent
e por 

veículo N N característico

Via Local LEVE 10 100 a 400 4 a 20 1,5 2,70 x 104 a 1,40 x 105

Volume inicial faixa mais carregada

Função Predominante Tráfego Previsto

Vida de 
Projeto 
(anos) Veículo leve

Caminhão/
Ônibus

 

  

 

 Este parâmetro e o ISC determinaram a concepção da estrutura do pavimento 
projetado, tendo em vista que o subleito existente, após sua regularização e 
compactação tem condições de fornecer suporte estrutural e receber as tensões 
distribuídas pela camada de pavimentação resistindo e distribuindo os esforços para 
o subleito, com isso evitando as deformações e consequentes deteriorações do 
pavimento. 
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4.1.1 Estrutura do Pavimento   

Resumo 

CAMADAS ESPESSURA(cm) EQUIVALENTE 

CBUQ 5,00  10,00 

BRITA GRADUADA 23,00  23,00 

TOTAL 28,00  33,00 

  

4.2 Especificações do serviço de pavimentação 

 As especificações a seguir têm como objetivo a fixação de diretrizes técnicas 
e métodos para avaliação quantitativa e qualitativa dos serviços necessários  para a 
implantação dos serviços de pavimentação. 

   

4.2.1 Base de brita graduada (e=23 cm) para  estrutura 

 

  Esta especificação se aplica à execução de base de brita granular constituída 
de pedra britada graduada, cuja curva granulométrica deverá se enquadrar nas 
faixas especificadas pela PMPA-SMOV. 

 Os serviços somente poderão ser iniciados, após a conclusão dos serviços de 
terraplenagem e regularização do subleito, da aceitação dos resultados 
apresentados pelos ensaios de laboratório e deverão ser executados isoladamente 
da construção das outras camadas do pavimento. 

 Será executado em conformidade com as seções transversais tipo do projeto, 
e compreenderá as seguintes operações: fornecimento, transporte, mistura 
espalhamento, compactação e acabamento, sendo que a mesma terá espessura de 
23 cm . 

 Os serviços de construção da camada de base deverão ser executados 
mecanicamente, constando o equipamento mínimo necessário: moto niveladora com 
escarificador, carro tanque distribuidor de água, rolo compactador vibratório liso, 
caminhões basculantes para o transporte do material e carregadeira. Além destes, 
poderão ser utilizados outros equipamentos aceitos pela Fiscalização. 

 Serão empregados, exclusivamente, produtos de britagem, 
previamente classificados, na instalação de britagem, nas três bitolas 
seguintes: 

  2" 〉= ∅ 〉 1"; 

  1" 〉  ∅ 〉 3/8"; 

  3/8"  〉  ∅  

 



PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JERÔNIMO 
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

  SECRETARIA DO PLANEJAMENTO 
 

                                                                                                                            
18 

 

 Os materiais classificados nas três bitolas acima enumerados em 
instalação adequada, de modo que o produto resultante atenda às imposições 
granulométricas da faixa a seguir discriminada ou de projeto encaminhado 
pela empreiteira a ser analisado pela fiscalização para o efetivo controle 
posterior: 

 

 

PENEIRA % QUE PASSA 

2" 100 

1 1/2" 90%  - 100% 

3/4" 50%  -  85% 

3/8" 34% -  60% 

nº 4 25%  -  45% 

nº 40 8%  -  22% 

nº 200 2%  -  9% 

 

 A diferença entre as percentagens que passam na peneira nº 4 e na 
peneira nº 40 deverá variar entre 15% a 25%. A fração que passa na peneira 
nº 40 deverá apresentar limite de liquidez inferior ou igual a 25% e índice de 
plasticidade inferior ou igual a 6%; quando esses limites forem ultrapassados, 
o equivalente de areia deverá ser maior que 30%. A porcentagem do material 
que passa na peneira nº 200 não deverá ultrapassar 2/3 da porcentagem que 
passa na peneira nº 40. 

 O Índice de Suporte Califórnia não deverá ser inferior a 80% e a 
expansão máxima será de 0,5%, determinados segundo o ensaio de 
compactação realizado com a energia do ensaio Modificado de compactação. 

 O agregado retido na peneira nº 10 deve ser constituído de partículas 
duras e duráveis, isentas de fragmentos moles, alongados ou achatados, de 
matéria vegetal ou outra substância prejudicial. No ensaio de abrasão Los 
Angeles, o desgaste deverá ser inferior a 55%. 

 Serão realizados ensaios de densidade, espessura, granulometria e 
compactação da base aplicada e após liberada pela fiscalização para 
imprimação determinado em quatro amostragens a serem realizadas no 
trecho de intervenção as expensas da empreiteira. 

- EQUIPAMENTOS 

  São indicados os seguintes equipamentos: 

  a) Pá - carregadeira; 

  b) Caminhões basculantes; 

  c) Moto niveladora pesada; 
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  d) Rolos compressores de rodas lisas, vibratórios (8,5 ton); 

  e) Rolocompactador de pneu estático; 

  f ) Caminhão tanque irrigador; 

  A camada de base será medida por m³ de material compactado na pista. 

 

4.2.2 Transporte caminhão basculante definida para cada trecho (brita 
graduada)  

 A instalação da usina de BRITAGEM  na Estrada velha de Butiá no município 
de BUTIÁ/RS  foi considerada para atendimento ao objeto a definida no mapa de 
distâncias e seu resultado de maior proximidade.   

 A distância de projeto para as ruas do projeto resultaram em 33,40 km  
definido do ponto médio do trecho até a instalação definida. 

 Medição será por m³xkm de material transportado. 

 

4.2.3 Imprimação CM-30  

 

 Imprimação é uma aplicação de película de material betuminoso, CM-
 30, aplicado sobre a superfície da base granular concluída, antes da 
 execução de um revestimento betuminoso qualquer, objetivando conferir 
 coesão superficial, impermeabilizar e permitir condições de aderência entre a 
 camada existente e o revestimento a ser executado, será executada 
 especificamente nas áreas onde foram corrigidas pela falta de capacidade de 
 suporte. 

 Primeiramente deverá ser procedida a limpeza adequada da base 
 através de varredura e, logo após, executado o espalhamento do ligante 
 asfáltico (CM-30) manualmente com auxílio de distribuidores tipo regadores.. 

 Aplicar o ligante betuminoso sendo que a taxa a ser utilizada deverá 
 variar entre 0,8 a 1,2 l/m².  

 Para varredura serão usadas vassouras em processo manual. 

 A emulsão deverá ser aquecida previamente antes da aplicação. 

 A imprimação será medida em m² de área executada. 

 

4.2.4 Pintura de ligação RR-1C  

 

 Refere-se à aplicação de película de material betuminoso sobre a superfície 
da base imprimada, visando promover a aderência entre a base imprimada e o 
revestimento a ser executado. 
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 Para a varredura da superfície a receber pintura de ligação utilizam-se 
vassouras manuais. 

 A taxa a ser utilizada deverá variar entre 0,4 a 0,6 l/m². 

 A distribuição do ligante deve ser feita manualmente com auxílio de 
distribuidores tipo regadores. 

 A pintura de ligação será medida através da área executada em m² 

 

4.2.5 Camada final de rolamento CBUQ (e= 5, 0 cm)  

 O concreto betuminoso e o revestimento flexível resultante da mistura a 
quente, em usina apropriada, de agregado mineral graduado, material de enchimento 
e material betuminoso, com espessura  de 5,0 cm.   

 A execução constará da descarga diretamente na mesa da vibroacabadora, e 
a mesma aplicando a camada especificada  sobre as áreas as quais já receberam a 
pintura de ligação e posteriormente compactado com rolo de pneus de pressão 
variável e rolo liso vibratório.  

 

FAIXAS GRANULOMÉTRICAS 

FAIXA  - binder                           FAIXA  - ROLAMENTO
1” 100 -

3/4″ 80 – 95 100

1/2″ 65 – 80 90 – 100

3/8″ 57 – 72 80 -   92
Nº 4 40 – 55 62  -  77
N.º 8 - -
Nº 10 27 – 40 42 -   57
Nº. 40 15 – 25 22 -   37
Nº 80 - -

Nº 100 8 – 17 out/20
Nº 200 04/ago 05/ago

MISTURA DE AGREGADOS, INCLUINDO FILLER, 
PORCENTAGEM  PASSANDO, EM PESOMALHAS DE 

PENEIRAS 
POLEGADAS

 
 

Podem ser empregados os seguintes materiais betuminosos: 

a) Material asfáltico será empregado CAP 50/70; 

b) Agregados provenientes de britagem. 

Será executado o ensaio de granulometria da mistura dos agregados 
resultantes das extrações citadas no item anterior. A curva granulométrica deve 
manter-se contínua, enquadrando-se dentro das tolerâncias. 
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 As espessuras das camadas do revestimento devem satisfazer cada uma a 
condição de terem, no mínimo, 1,5 vezes o diâmetro máximo do agregado da faixa 
escolhida. 

 A firma empreiteira deverá apresentar o projeto da mistura betuminosa e a 
respectiva fórmula de usina composta em proporções tais que satisfaça os requisitos 
das Faixas Granulométricas acima. 

 O teor de asfalto deverá se situar entre 4,5% e 7,0%. 

 

 

Para este serviço estão previstos os seguintes equipamentos: 

 * Usina de asfalto;  

* Rolos compactadores lisos tanden e vibratório e com pneus pressão variável;  

* Caminhões basculantes; 

* Vibro acabadora com controle eletrônico; 

* Trator de pneu.  

Material a ser utilizado: 

 * CAP 50/70;  

* Pedra britada 

  As porcentagens de betume se referem à mistura retida entre duas 
peneiras consecutivas não deverá ser inferior a 4% do total.  

A curva granulométrica, indicada no projeto, poderá apresentar as seguintes 
tolerâncias máximas: 

 

PENEIRAS % PASSANDO EM 
PESO POLEGADAS Mm 

3/8" - 1 9,5 - 38,0 ± 7 

nº 40 - nº 4 0,42 - 4,8 ± 5 

nº 100 0,15 ± 3 

nº 200 0,074 ± 2 

 

 Deverá ser adotado o Método Marshall para a verificação das condições de 
vazios, estabilidade e fluência da mistura betuminosa, segundo os valores seguintes: 

Os valores limites para a Estabilidade, Fluência e relação E/F. 
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CAMADAS 
ESTABILIDADE 

(Kg) 

FLUÊNCIA 

( mm) 

RELAÇÃO E/F 

( kg / cm ) 

VAZIOS 

% 

BINDER 
máxima: 900 máxima: 4 máxima: 2 250 máxima: 5% 

mínima: 700 mínima:  2 mínima: 3 500 mínima: 3% 

ROLAMENTO 
máxima: 900 máxima: 4 máxima: 2 250 máxima: 5% 

mínima: 700 mínima:  2 mínima: 3 500 mínima: 3% 

Serão efetuadas no mínimo, duas medidas de temperatura por carga, em 
cada um dos itens abaixo discriminados: 

a) da mistura, no momento do espalhamento. 

 Serão realizados ensaios para verificação de teor de betume, grau de 
compactação, granulometria, espessura e densidade na quantidade de 16 amostras 
que poderão ser retirados de forma intercaladas (bordo esquerdo, centro e bordo 
direito) da pista com sonda rotativa, placas de 35x35 cm ou massa solta retirada do 
caminhão. 

  A temperatura da massa não poderá ser inferior a 110º C a qual será 
verificada a cada carga pela fiscalização, assim como não será permitido o 
lançamento com temperatura ambiente igual ou inferior a 8º C.  

Os serviços de aplicação da camada final com C.B.U.Q. serão medidos em 
m³ aplicadas na pista. 

 

4.2.6 Transp. caminhão basculante definida para o trecho (CBUQ) 

  

 A instalação de usina de CBUQ   no município de ELDORADO DO SUL/RS  
foi considerada para atendimento ao objeto a definida no mapa de distâncias e seu 
resultado de maior proximidade.   

 A distância de projeto para as ruas do projeto resultaram em 39,80 km  
definido do ponto médio do trecho até a instalação definida. 

 Medição será por m³xkm de material transportado. 

 

4.2.7 Execução de meio fio de concreto pré-moldado, inclusive 
carga e transporte.  

 Os meios-fios serão executados sobre uma base que serve de regularização 
e apoio, obedecendo aos alinhamentos, cotas e dimensões indicadas, e estes devem 
apresentar fck ≥ a 15 MPa. 

 

Os meios-fios terão as seguintes dimensões: 

- altura = 0,30 m 

- espessura = 0,15 m na base e 0,13 m no topo 
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- espelho = 0,15 m  

- comprimento = 1,00 m 

 Os meios-fios serão do tipo pré-moldado, assentados sobre base firme e 
rejuntados com argamassa de cimento e areia, seu escoramento será com material 
local de no mínimo 30 cm de largura, evitando-se que a peça fique sem apoio e vir a 
sofrer descolamento do trecho e criarem-se assim possíveis retrabalhos. 

 Deverão ser realizados ensaios de compressão a cada 200 m dos elementos 
assentados intercalando os lados na distância definida, conforme NBR 9780 e 9781. 

 Os meios-fios serão medidos em m lineares executados no local. 

 

4.2.8 Pavimentação de passeios em concreto desempenado 
Largura = 1,50 m (e= 6,0 cm) sem armadura  

Sobre o aterro do passeio já compactado, será executado um berço de brita 
de 5,0 cm de espessura, que servirá como lastro tanto para os panos de concreto 
como para as placas de piso tátil. 

Sobre o berço de brita será executada uma camada de concreto, de 20 Mpa, 
traço em volume 1:2,7:3 (cimento/areia média/brita1) na espessura final de 6,0cm. 

Os panos de concreto serão divididos em duas partes, separados pelo piso 
tátil, que será assentado em fase posterior no vão entre as duas partes já 
concretadas. 

Esta especificação é aplicada a execução de contra piso de concreto sem 
armadura e, para ser utilizado como camada de revestimento final, usinados 
mecanicamente com betoneira. 

Todos os materiais empregados, cimento e agregados , deverão atender as 
exigências da NBR 5732, NBR 5733, NBR 5735, NBR 5736 e da NBR 7211.   

O agregado graúdo deverá ser proveniente de rochas basálticas resistentes e 
inertes e será constituído de uma mistura de pedra britada, com granulometria 
compreendida entre 4,8 mm e 25 mm, em proporções convenientes, de acordo com 
o traço indicado. O agregado miúdo é a areia natural quartzosa de diâmetro máximo 
igual a 4,8 mm, limpo e isenta de substâncias nocivas, como torrões de argila, 
matéria orgânica e outras.  

A água  empregada deverá ser razoavelmente clara, isenta de óleos, ácidos, 
álcalis e matéria orgânica. 

Serão usados equipamentos como: 

- Ferramentas manuais de pedreiro; 

- Betoneiras; 

- Carros de mão; 

Preliminarmente serão definidos os caimentos e panos de execução, em 
projeto. 

As calçadas deverão prever juntas de dilatação de madeira com 
espaçamento de 6,00 m  entre as mesmas, e o piso deverá ser desempenado. 
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Deve-se levar em consideração a aplicação das placas de concreto do piso 
tátil. 

Até  a completa cura e endurecimento do concreto, deverá ser evitado a 
acesso de pessoas e veículos sobre o contra piso executado, através de sinalização 
complementar de obra. 

Verificar-se-á sempre as diretrizes de caimentos preconizados pelo projeto, 
tendo em vista evitar-se empoçamentos de águas. Quando colocar-se uma régua de 
3 metros de comprimento em qualquer posição sobre a superfície do concreto 
executado, não deverá apresentar  flecha entre esta e a régua maiores do que 4 mm. 

 Os passeios serão medidos em m² executados no local. 

 

4.2.9 Lastro de brita para paseios (e= 5,00 cm) 

  

 Completado o serviço de regularização, deverá ser inspecionada a superfície 
de escavação para verificar sua adequabilidade conforme as diretrizes de projeto. 
 Nos locais em que o solo de fundação não apresente condições satisfatórias, 
deverá ser promovida a sua substituição, conforme orientação da Fiscalização.  

 O subleito deve ser apiloado para eliminar a existência de materiais soltos.  
Este deverá se apresentar uniforme nas cotas e declividades especificadas em 
projeto, desprovido de quaisquer saliências ou reentrâncias.  

 Sobre o subleito compactado, deverá ser aplicada camada em material pétreo 
(brita 1) com espessura de 5,0 cm isentas de quaisquer impurezas e devidamente 
compactada manualmente na área destinada aos passeios. 

 Esta especificação se aplica à execução de base de brita granular constituída 
de pedra britada tipo bica corrida, cuja curva granulométrica deverá se enquadrar 
nas faixas especificadas pela  PMPA-SMOV, serão utilizados sob a camada de 
concreto. Serão empregados, exclusivamente, produtos de britagem, previamente 
classificados, na instalação de britagem, nas três bitolas seguintes: 

  1" 〉  ∅ 〉 3/8"; 

   A faixa granulométrica deverá atender uma das especificadas 
na tabela abaixo: 

 
PENEIRAS FAIXA 

 mm A B C D 
1" 25,4    - - 75-90   100   100 
3/8   9,5 30-65 40-74 50-85 60-100 

 

 O Índice de Suporte Califórnia não deverá ser inferior a 80% e a expansão 
máxima será de 0,5%, 

 A superfície dos lastros, sobre o qual se assentará a camada de concreto, 
deverá ser lisa, uniforme e retilínea, sem pontos altos e baixos.  

 O lastro deverá ser executado em todas as áreas de passeio inclusive nas 
rampas de PNE. 

 A medição será realizada por m³ de material aplicado, conforme 
“composição 09”.  



PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JERÔNIMO 
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

  SECRETARIA DO PLANEJAMENTO 
 

                                                                                                                            
25 

 

 

4.2.10 Transporte caminhão basculante definida para cada trecho 
(brita)  

 A instalação da usina de BRITAGEM  na Estrada velha de Butiá no município 
de BUTIÁ/RS  foi considerada para atendimento ao objeto a definida no mapa de 
distâncias e seu resultado de maior proximidade.   

 A distância de projeto para as ruas do projeto resultaram em 33,40 km  
definido do ponto médio do trecho até a instalação definida. 

 Medição será por m³xkm de material transportado. 

. 

4.2.11 Rampas de acesso PNE 

 Foram previstas rampas de Acessibilidade que consiste no rebaixamento do 
meio-fio e executado com  concreto desempenado de acordo em concordância com 
os ítens 4.8 e 4.9 deste memorial e detalhamento em prancha no projeto de 
pavimentação,  em atenção a uma rampa de aclive de 8,3% trasnversalmente, a 
serem construídos nos locais  onde houver  faixas de segurança para pedestres 
devidamente indicados no projeto de sinalização com a devida implantação do piso 
tátil. 

 As dimensões da rampa será 4,80 m de comprimento pela largura do passeio 
de acordo com detalhes em planta, a largura para a Rua Alfredo Bonatto de 1,50 m .  

 A medição será por un de rampa já incluso todos os serviços de acordo com 
a “composição nº 04”, que contempla o concreto desempenado e o piso tátil 
conforme detalhe em planta. 
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PROJETO  DO SISTEMA DE DRENAGEM 
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5 PROJETO DO SISTEMA DE DRENAGEM  
 

5.1 Introdução 

 O projeto de drenagem visa a determinação e o detalhamento dos elementos 
de captação, condução e lançamento das águas pluviais que precipitam em uma 
dada bacia. 

 

5.2 Concepção do Sistema de Drenagem 

 O Sistema de drenagem previsto para os trechos deverão seguir os projetos 
conforme  segue: 

 Rua Manoel José da Silva no encontro com a Rua Profº Jair Silva, serão 
construídas caixas de coleta e interligadas na caixa existente da refererida rua que a 
intercepta, não adotou-se redes na própria rua, tendo em vista que a contribuição é 
somente dela mesma e ser em declive e de curta extensão gerando baixo volume e 
velocidade, além da questão econômica. 

 No encontro com a BR/470, não foram implantados dispositivos de coleta 
sendo que as águas pluviais seguirão pela calha do meio fio até o final do pavimento 
onde encontrarão as valetas naturais da rodovia. 

 Os detalhamentos dos dispositivos de drenagem estão representados em 
prancha no projeto de drenagem, os quais deverão ser rigorosamente atendidos. 

 

5.3 Especificações do serviço de drenagem 

 As especificações a seguir têm como objetivo a fixação de diretrizes técnicas 
e métodos para avaliação quantitativa e qualitativa dos serviços necessários  para a 
implantação de Redes de Esgotos Pluviais. 

     

5.3.1 Escavação mecânica de valas mat. 1ª cat. prof. até 3,00 m 

 

 A execução de valas tem como finalidade fazer com que se crie um sistema 
de drenagem pluvial e escoamento de águas proveniente das chuvas através da 
tubulação de concreto  

 As valas serão executadas ao longo da via e nos locais conforme 
especificado no projeto em anexo, tendo suas características definidas conforme as 
necessidades do terreno “in loco”. 

 Nas ocorrências definidas em projeto, as redes existentes serão retiradas  
durante o processo de escavação para implantação das redes projetadas sem 
aproveitamento dos tubos, sendo os mesmos descartados e transportados 
juntamente com material da escavação da vala. 

 Importante salientar que neste caso os volumes  serão apenas informados na 
“planilha de escavação” sem ser acrescidos no orçamento e devidamente 
representados em planta. 
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 As redes existentes sob a pista, serão removidas e  seus tubos não serão 
reaproveitados sendo descartados para o “bota-fora”, e as valas remanscentes serão 
devidamente aterradas com material local de boa qualidade. 

 Os volumes repercutidos estão expressos na “planilha de escavação” e 
transportados para planilha orçamentária. 

 A operação para a execução do referido serviço consiste em: 

- Operação de locação e marcação pela topografia no local, e só após isto deve-se 
estar liberado para que os equipamentos comecem os serviços; 

- Escavar com retro escavadeira nos trechos especificados e locados pela topografia; 

- Executar operações de corte e remoção do material, sendo que estes dois itens 
devem seguir as cotas e caimento suficiente para um bom escoamento; 

 Para se executar este tipo de serviço deverão empregar-se os seguintes 
equipamentos: 

 Retro escavadeira  e caminhões transportadores. 

 Além dos equipamentos acima citados deverão executar-se serviços manuais 
no tocante a acabamentos finais. 

  As execuções dos serviços deverão prever a utilização racional de 
equipamentos apropriados atendidos às condições locais e a produtividade exigida. 

 A medição do serviço de escavação será feita em m³ tendo como base a nota 
de serviço de escavação. 

 

5.3.2 Transporte do material excedente  

 A remoção do material excedente inservível (bota-fora) deve ser depositada 
no local definido em projeto. 

 A distância máxima para o transporte foi definida pelo ponto médio de cada 
trecho até o local de destino informado no “Estudo de distâncias”, sendo que para a 
rua Manoel José da Silva resultou em 6,60 km  na rua da Produção-Pereus no 
município de São Jerônimo. 

 Para esta etapa da obra, devem-se utilizar caminhões basculantes com 
capacidade de 6,0 m³.  

 A medição efetuar-se-á levando em consideração a quantidade em m³xkm  
transportados do local. 

 

5.3.3 Tubulação, Ø 400mm –PA-2 tipo ponta e bolsa 

 Os tubos assentados terão a finalidade de ligar os dispositivos de drenagem 
até a rede existente na rua Prof. Jair Silva e na travessia.  Os tubos serão de 
concreto com seção circular  de diâmetro nominal de  400  mm,  nas travessias da 
sob a pista serão utilizados tubos classe PA-2, em ambos os casos tipo  ponta e 
bolsa devidamente assentados sobre  berço de brita. 

 A operação de preparo do local e colocação dos tubos se dará pela seguinte 
forma:  
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a) Escavação mecânica material de 1ª cat.;  

b) Regularização do fundo das valas com as declividades e profundidades previstas 
no perfil e retratadas no gabarito a ser implantado para que haja um bom 
escoamento das águas; 

c) Embasamento com brita; 

d) Fornecimento e assentamento de tubos com apoio de escavadeira hidráulica no 
içamento dos tubos até o fundo da vala; 

e) Rejuntamento dos tubos com argamassa cimento-areia, traço 1:4; 

f) Execução do reaterro, com o próprio material escavado, desde que de boa 
qualidade isentos de materias vegetais e nocivos para a rede e a pavimentação; 

 g) O reaterro deve ser compactado com compactador mecânico; 

 

 Os tubos de ponta e bolsa deverão ser deixados amplos recessos, a fim de 
impedir que as bolsas fiquem apoiadas sobre o fundo. Todos os tubos deverão ter 
seu apoio feito sobre o corpo do mesmo, conforme mostrado na figura. 

 

Figura 1 – Detalhe de assentamento da tubulação. 

 

 Deverão ser executados ensaios de compressão diametral nos tubos, sendo 
retirada pela fiscalização do município uma amostra a cada cem unidades de acordo 
com a NBR 8890/2007. 
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5.3.4 Lastro de brita com preparo de fundo da tubulação 

 

 O fundo da vala deve ser apiloado para eliminar a existência de materiais 
soltos.  Este deverá se apresentar uniforme nas cotas e declividades especificadas 
em projeto, desprovido de quaisquer saliências ou reentrâncias.  

 Não é  admitida  a instalação dos tubos diretamente sobre o fundo da vala, 
deverão ser sempre aplicados sobre lastro de brita nº 0 com espessura de 5,0 cm .  

 A superfície dos berços, sobre o qual se apoiará a tubulação, deverá ser lisa, 
uniforme e retilínea, sem pontos altos e baixos.  

  A medição do embasamento será por m³. 

 

5.3.5 Transporte caminhão basculante definida para cada trecho 
(brita)  

  

 A instalação da usina de BRITAGEM  na Estrada velha de Butiá no município 
de BUTIÁ/RS  foi considerada para atendimento ao objeto a definida no mapa de 
distâncias e seu resultado de maior proximidade.   

 A distância de projeto para as ruas do projeto resultaram em 33,40 km  
definido do ponto médio do trecho até a instalação definida. 

 Medição será por m³xkm de material transportado. 

 

5.3.6 Reaterro compactado com material local 

 

 Aterros das valas são segmentos cuja implantação requer depósito de 
materiais provenientes da escavação das mesmas dos limites das seções 
especificados no projeto. 

 Após a execução dos trechos de redes, e estes  liberados pela fiscalização, 
as operações de aterro compreendem: 

 Movimento de terra dos locais onde estão depositados, e colocando-os sobre 
as redes de tubos, preenchendo as valas por completo. 

 Na execução dos aterros de valas, deve-se prever para que estes sejam 
compactados, em camadas iguais e não superior a 20 cm. 

 Na construção dos aterros deverão ser empregadas retro-escavadeiras,  
caminhões basculantes, compactadores hidráulicos por percussão e soquetes de 
madeira. 

 A medição do serviço de aterro e compactação será feita em m³ executado. 
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5.3.7 Poço de visita tipo A 0,80X0,80X1,00  m (interna) em 
alvenaria de tijolo maciço com tampa de concreto 
conjugada com espelho de meio fio vazado 

 

 Os poços de visita serão  com tampa de concreto e são dispositivos a serem 
executados junto às redes pluviais, nos locais indicados no projeto, devem conduzir 
as águas pluviais ao interceptor principal além de servir como ligação intermediária 
das redes e acessíveis para manutenção e limpeza . 

  Serão construídas com quatro paredes de  25 cm de espessura executadas 
com tijolos maciços devidamente chapiscadas e rebocadas internamente. 

 A operação de preparo do local e construção dos poços se dará pela seguinte 
forma:  

a) Escavação e remoção do material 1ª cat., sendo estes executados no alinhamento 
da canalização; 

b)  Enrocamento com pedra britada nº 01; 

c) Execução laje de fundo com concreto FCK 15 Mpa sem armadura; 

b) Execução das paredes em alvenaria, assentados com argamassa cimento-areia, 
traço 1:3, conectando-a a rede condutora e ajustando o tubo de entrada e/ou saída à 
alvenaria executada, através de rejunte com argamassa; 

d) Chapisco e reboco das paredes internas mesmo traço; 

e) Confecção e Instalação das tampas de concreto armado FCK 20 MPA; 

f) Instalação dos espelhos vazados de meio-fio pré-moldados; 

 Os poços de visita terão as  dimensões de acordo com o detalhe de projeto. 

 Terão altura variada de acordo com perfil de projeto até altura de   1,00 m nos  
poços de visita tipo A.  

 Os poços de visita serão medidas de acordo com o tipo empregado, pela 
determinação do número de unidades  aplicadas de acordo com as dimensões deste 
memorial. 
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6 PROJETO DE SINALIZAÇÃO 
6.1 Introdução 

 O projeto aqui apresentado segue as Instruções de Sinalização Rodoviária 
ESP-DAER, 2ª Edição Atualizada e aprovada em 16 de março de 2006, amparados 
na Lei n° 9.503, de 23 de setembro de 1997, que instituiu o Código de Trânsito 
Brasileiro conforme Decreto n° 4.711, de 29 de maio de 2003. 

 O projeto segue a versão atualizada do ANEXO II do CTB, conforme 
Resolução n°160, de 22 de abril 2004, CONTRAN: 

− Volume I do Manual Brasileiro de Sinalização de Trânsito aprovado pela Resolução 
n°180, de 26 agosto 2005, referente à Sinalização vertical de regulamentação. 

− Volume II do Manual Brasileiro de Sinalização, aprovado pela Resolução n°243, de 
22 de junho de 2007, referente à Sinalização vertical de advertência, e revoga 
Resolução 599/82, Cap.IV - Vol. II S. Vertical de advertência Parte I. 

− Volume IV do Manual Brasileiro de Sinalização de trânsito aprova a Resolução 
n°236, de 11 de maio de 2007, referente à sinalização horizontal. Revoga ao Anexo 
da resolução n°666/86, Parte II – Marcas Viárias.  Deverão ser seguidos e aplicados 
no desenvolvimento do Projeto de Sinalização e, no que couber, após implantação 
deste. 

 Em particular, a sinalização proposta busca se integrar à concepção 
proveniente do projeto geométrico. 

 

6.2 Sinalização Horizontal 

6.2.1  Sinalização horizontal tinta acrílica, cor amarela, eixo - 
contínua:  

 Consiste na execução de linhas longitudinais que tem a função de definir 
os limites da pista de rolamento, e de orientar a trajetória dos veículos, 
ordenando-os por faixas de tráfego, e ainda a de regulamentar as possíveis 
manobras laterais, na cor amarela “âmbar”, espessura de 0,6 mm e padrão 3,09 
da ABNT.  

 No eixo da pista, deverá ser executada uma sinalização horizontal na cor 
amarela, simples e contínua (conforme projeto em anexo), com 0,10 m de 
largura.  

 A sinalização horizontal deverá ser executada por meio mecanizado, e por 
pessoal habilitado. 

  A tinta a ser utilizada deve ser acrílica a base de solvente e executada por 
aspersão simples, pois apresentam características de rápida secagem, 
homogeneização, forte aderência ao pavimento, flexibilidade, ótima resistência à 
abrasão, perfeito aspecto visual diurno e excelente visualização noturna devido à 
ótima retenção de esferas de vidro.  

 A execução dos serviços deve atender os requisitos da NBR 11862. Os 
serviços de sinalização serão medidos por m² aplicados na pista.  
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6.2.2 5.1.2. Sinalização horizontal áreas especiais:  

 Consiste na execução de faixas que tem a função de definir e orientar os 
pedestres ordenando-os e orientando os locais de travessia na pista, sendo estas 
executadas com tinta acrílica na cor branca para faixa de pedestres (4,00 m x 
0,40 m com espassamento de 0,40 m) e faixas de retenção, espessura de 0,6 
mm e padrão 3,09 da ABNT.  

 Setas e indicações na pista devem atender os mesmos quesitos acima e 
atender as dimensões de projeto. 

 A sinalização deverá ser executada por meio manual e por pessoal 
habilitado. Os serviços de sinalização serão medidos por metro m² aplicado na 
pista.  

 A sinalização horizontal refere-se a sinalização viária exclusivamente da 
demarcação das faixas de segurança. 

 A pista deverá estar com a superfície varrida  para fins de preparação  para 
aplicação da sinalização. 

 As operações de limpeza, varrição da pista serão executadas mediante a 
utilização de ferramentas adequada com o emprego de serviços manuais. 

Os serviços de limpeza, varrição da pista incluídos nos serviços de pintura 
medidos em função da área em m² de pintura. 

 

6.2.3 Materiais para Sinalização Horizontal: 

 Os materiais e suas aplicações deverão satisfazer às normas da ABNT, 
conforme terminologia descrita na NBR-7396/1987 – “Materiais para sinalização 
Horizontal”. 

 

6.2.4 Tipos de Pintura 

6.2.4.1 Pintura branca 

 A cor branca deve ser utilizada nas linhas que delimitam as faixas segurança. 

 Os posicionamentos, comprimentos, e cadências devem obedecer as 
diretrizes da Resolução 236/2007 do CONTRAN.  

             Marcas Transversais: 

Faixas Travessia de Pedestres, Linha L=0,40 espaço vazio L=0,40m; 

           Parâmetros para sinalização horizontal 

 Os parâmetros estão indicados nas Instruções de Sinalização Rodoviária 
(DAER-RS), e nas normas da ABNT, conforme relação a seguir: 

A)  NBR-11862/1998 – Tinta para sinalização Horizontal à        

     Base de Resina Acrílica; 

B)  NBR-13699/1996 – Sinalização Horizontal Viária –Tinta à base de resina acrílica 
emulsionada  em água. 
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6.2.4.2   Tinta 

 A tinta para a sinalização horizontal do presente projeto deverá ser do tipo 
plástico a frio retro-refletivo à base de resinas acrílicas, aplicadas por manualmente.                          

6.2.4.3 Duração 

 Para um bom desempenho deve enquadrar-se para uma duração de 2 Anos. 

6.2.4.4 Retrorrefletividade 

 Para a avaliação da retrorrefletância na sinalização horizontal deve ser 
considerado o método de medição: NBR-14723/2005. 

 A sinalização horizontal deverá ser sempre refletiva, com adição de 
microesferas de vidro, conforme especificação da NBR-6831/1996 – “Sinalização 
Horizontal Viária – Microesferas de Vidro” – Requisitos. 

6.2.5 Materiais das esferas de vidro 

Tintas acrílicas 

I-B (PREMIX, na NBR 6831) na dosagem  

equivalente de 200 a 250 gramas/litro; 

II-A (DROP-ON, na NBR 6831) aplicação por aspersão simultaneamente a tinta, na 
dosagem de 200 gramas/m² de pintura.   

 

6.3 Sinalização Vertical  

 A sinalização vertical refere-se sinalização viária com a aplicação de placas  
em pontos laterais. A codificação das placas apresentadas no projeto seguiu o 
regulamento do Código de Trânsito Brasileiro, Anexo I – Sinalização, e das 
Resoluções 180/2005 e 243/2007 do CONTRAN e será especificada a seguir. 

 

6.3.1 Placas de regulamentação 

 As placas de regulamentação têm pôr finalidade informar aos usuários sobre 
as limitações, proibições ou restrições, regulamentando o uso da via. 

Atende a Resolução 180/2005 (Volume I – Sinalização Vertical de Regulamentação) 
do CONTRAN.  

6.3.1.1 Placa octogonal (PARE) 

 O fundo é vermelho revestido com película retrorrefletiva Tipo I-A, com borda 
interna e letras de cor branca revestida com película retrorrefletiva, Tipo I-A.. Código 
de cor: (01), conforme “composição nº 7 “.  

6.3.1.2 Placa circular  

 O fundo é branco revestido com película retrorrefletiva Tipo I-A, com orla e 
diagonal vermelha retrorrefletivas, Tipo I-A, com inscrições ou símbolos preto não 
refletivos tipo IV, Código de cor: (02) , conforme “composição nº 6  “.  
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6.3.1.3 Placa quadrada 

 O fundo é amarelo revestido com película retrorrefletiva, Tipo I-A, com 
símbolo preto não refletivo Tipo IV,. Código de cor: (03)  , conforme “composição nº 
5 “. 

6.3.1.4 Placa de identificação de rua 

  O esmaltada para identificação nº de rua com suporte de tubo 
galvazido. 

    

6.3.2  Material das placas 

6.3.2.1 Chapas 

 As placas serão confeccionadas com chapas retas de ferro galvanizados com 
cristais minimizados, n° 18, lisas e isentas de graxas ou manchas. Quando aéreas 
serão utilizados chapas de alumínio segundo norma ASTM-B-209M, liga AA5052-
têmpera H-38, de espessura nominal de 1,5mm, cortadas nas dimensões do projeto. 

6.3.2.2 Refletividade 

 A sinalização vertical conforme diretriz das Resoluções do CONTRAN, as 
placas devem ser toda refletiva com exceção da cor preto que será não refletiva.  

6.3.2.3 Película refletiva 

 Na refletividade das placas e painéis  serão utilizados películas retrorrefletivas 
que devem atender aos requisitos da NBR-14644/2007. 

 As cores das placas de sinalização devem atender ao que determina a 
Resolução 160/2004 do CONTRAN. 

6.3.2.4 Suportes para placas de solo 

 Os postes serão confeccionados em tubo de aço galvanizados com diâmetro 
de 2” com altura de 3,00m .  

6.3.2.5 Afastamento lateral das placas 

 Em caso de meio-fio elevado (calçadas), as placas devem ser colocadas a 
0,30m trecho retos e 0,40 em trechos em curva, da borda até o alinhamento vertical 
da placa, conforme indica a Resolução 180/2005 do CONTRAN. 

6.3.2.6 Altura livre das placas 

 Trechos urbanos  2,20 metros livre. 

6.3.2.7 Letras, tipo e tamanhos 

 Empregam-se nas inscrições das placas os alfabetos de sinalização 
rodoviária das séries E(M), adaptados do Standard Alphabets for Highway Signs and 
Pavement Markings  (EUA). Para o emprego das tabelas deverão ser utilizadas letras 
com altura igual a 150mm, sendo todas as letras Maiúsculas. Tarjas de contorno da 
placa 
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 Devem ter todos os cantos arredondados, com 30mm de largura e estar 
20mm afastadas das extremidades verticais e horizontais. 

 

6.3.3 PISO TÁTIL  

O  Piso tátil a ser utilizado deverão ser placas de concreto com dimensões de 
25,0 x 25,0 x 2,5 cm  pré-moldadas, e  para as suas devidas funções, assentados 
sobre o berço de brita de 5,0 cm, com argamassa de cimento e areia traço 1:3 com 
espessura de 4,5 cm e rejuntados com juntas não superiores a 2,5 . 

Deverá ser observado o nivelamento com o piso projetado e o alinhamento 
das peças contínuas. 

O procedimento para implantação deverá ser primeiramente em demarcar  o 
alinhamento a ser obedecido de acordo com a geometria de cada trecho em 
dimensões devidamente indicadas em projeto, assentadas no vão formado pelas 
partes concretadas do passeio. 

Para recortes deverá ser utilizada máquina para cortar piso e ferramentas 
manuais  removendo o entulho, com a devida regularização do leito. 

A execução do piso deve estar de acordo com o projeto de engenharia, 
atendendo também as recomendações da NBR 9050- Acessibilidade a edificações, 
mobiliário, passeios, espaços e equipamentos urbano ressarcido conforme 
“composição nº 8 “.  

 

 

___________________________   ______________________________ 
BER PROJETOS E OBRAS LTDA               PREFEITO MU NICIPAL 
         Responsável Técnico           EVANDRO AGIZ  HEBERLE 
      Engº Civil Michel Severo                                              
 CREARS 201087           
                           
        
 
               
        

Janeiro/2019
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ORÇAMENTO 
CRONOGRAMA  FÍSICO FINANCEIRO 

MEMÓRIA DE CÁLCULOS  QCI  



I
PO - PLANILHA ORÇAMENTÁRIA Grau de Sigilo
Orçamento Base para Licitação #PUBLICO

Item Fonte Código Descrição Unidade Quantidade
Custo Unitário 

(R$)
BDI
(%)

Preço Unitário 
(R$)

Preço Total
(R$)

0 IMPLANTAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO RUA MANOEL JOSÉ DA SILV A 263.603,79 
1. (CANTEIRO DE OBRAS) - BDI 1 - 7.816,02 
1.1. COMPOSIÇÃO 1 CANTEIRO DE OBRAS UNIDADE 1,00               6.359,66 BDI 1 7.816,02 7.816,02 
2. (ADMINISTRAÇÃO LOCAL) - BDI 1 - 7.093,80 
2.1. COMPOSIÇÃO 2 ADMINISTRAÇÃO LOCAL MÊS 5,00               1.154,40 BDI 1 1.418,76 7.093,80 
3. (MOBILIZAÇÃO PARA 100km) - BDI 1 - 4.028,56 
3.1. COMPOSIÇÃO 3 MOBILIZAÇÃO PARA 100km UNIDADE 1,00               3.277,92 BDI 1 4.028,56 4.028,56 
4. (DESMOBILIZAÇÃO PARA 100km) - BDI 1 - 4.028,56 
4.1. COMPOSIÇÃO 4 DESMOBILIZAÇÃO PARA 100km UNIDADE 1,00               3.277,92 BDI 1 4.028,56 4.028,56 
5. (MOVIMENTAÇÃO DE TERRA ) - BDI 1 - 14.919,66 

5.1. SINAPI 78472
SERVICOS TOPOGRAFICOS PARA PAVIMENTACAO, INCLUSIVE NOTA DE SERVICOS, 

M2 2.356,48                      0,40 BDI 1 0,49 1.154,68 

DESON. BDI 1 BDI 2 BDI 3 BDI 4 BDI 5
Não 22,90%

AÇÃO / MODALIDADEGESTORNº OPERAÇÃO PROGRAMA

out-18
DESCRIÇÃO DO LOTEDATA BASE

MINISTERIO DAS CIDADES1041491-43

Porto Alegre / RS
LOCALIDADE DO SINAPI

PROPONENTE / TOMADOR
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JERÔNIMO SÃO JERÔNIMO / RS

IMPLANTAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO RUA MANOEL JOSÉ DA SILVA

RUA MANOEL JOSÉ DA SILVA
APELIDO DO EMPREENDIMENTOLOCALIDADE / ENDEREÇO
IMPLANTAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO RUA MANOEL JOSÉ DA SILVA

MUNICÍPIO / UF

PLANEJAMENTO URBANO
OBJETO
AÇÕES DE INFRAESTRUTURA URBANA - OBRAS DE PAVIM.E MICRODRENAGEM IMPLANTAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO 

5.1. SINAPI 78472
SERVICOS TOPOGRAFICOS PARA PAVIMENTACAO, INCLUSIVE NOTA DE SERVICOS, 
ACOMPANHAMENTO E GREIDE

M2 2.356,48                      0,40 BDI 1 0,49 1.154,68 

5.2. SINAPI 90108

ESCAVAÇÃO MECANIZADA DE VALA COM PROFUNDIDADE MAIOR QUE 1,5 M ATÉ 3,0 M 
(MÉDIA ENTRE MONTANTE E JUSANTE/UMA COMPOSIÇÃO POR TRECHO) COM 
RETROESCAVADEIRA (CAPACIDADE DA CAÇAMBA DA RETRO: 0,26 M3 / POTÊNCIA: 88 
HP), LARGURA DE 0,8 M A 1,5 M, EM SOLO DE 1A CATEGORIA, LOCAIS COM BAIXO NÍVEL 
DE INTERFERÊNCIA. AF_01/2015

M3 508,85                      5,13 BDI 1 6,30 3.205,76 

5.3. SINAPI 95875 TRANSPORTE DE BOTA FORA M3XKM 4.198,01                      1,13 BDI 1 1,39 5.835,23 
5.4. SINAPI 72961 REGULARIZACAO E COMPACTACAO DE SUBLEITO ATE 20 CM DE ESPESSURA M2 1.721,39                      1,34 BDI 1 1,65 2.840,29 
5.5. SINAPI 93382 ATERRO DE PASSEIOS M3 8,64                    24,52 BDI 1 30,14 260,41 
5.6. SINAPI 94099 REGULARIZAÇÃO DE PASSEIOS M2 571,58                      2,31 BDI 1 2,84 1.623,29 
6. (ESTRUTURA DE PAVIMENTO ) - BDI 1 - 71.500,57 

6.1. SINAPI 96396
EXECUÇÃO E COMPACTAÇÃO DE BASE E OU SUB BASE COM BRITA GRADUADA SIMPLES - 
EXCLUSIVE CARGA E TRANSPORTE. AF_09/2017

M3 395,92                    81,73 BDI 1 100,45 39.770,16 

6.2. SINAPI 96401 EXECUÇÃO DE IMPRIMAÇÃO COM ASFALTO DILUÍDO CM-30. AF_09/2017 M2 1.721,39                      5,31 BDI 1 6,53 11.240,68 
6.3. SINAPI 95875 TRANSPORTE BASE M3XKM 14.740,81                      1,13 BDI 1 1,39 20.489,73 
7. (PAVIMENTAÇÃO EM CBUQ ) - BDI 1 - 80.326,32 
7.1. SINAPI 72942 PINTURA DE LIGACAO COM EMULSAO RR-1C M2 1.721,39                      1,48 BDI 1 1,82 3.132,93 

7.2. COMPOSIÇÃO 11
CONSTRUÇÃO DE PAVIMENTO COM APLICAÇÃO DE CONCRETO BETUMINOSO USINADO A 
QUENTE (CBUQ), BINDER, COM ESPESSURA DE 5,0 CM - EXCLUSIVE TRANSPORTE. 
AF_03/2017 (Composição adaptada 95996)

M³ 86,07                  679,15 BDI 1 834,68 71.840,91 

7.3. SINAPI 95303 TRANSPORTE MASSA ASFÁLTICA M3XKM 4.281,98                      1,02 BDI 1 1,25 5.352,48 
8. (CALÇADAS E RAMPAS ACESSIBILIDADE) - BDI 1 - 46.992,99 

8.1. SINAPI 94273
ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO, CONFECCIONADA EM 
CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES 100X15X13X30 CM (COMPRIMENTO X BASE 
INFERIOR X BASE SUPERIOR X ALTURA), PARA VIAS URBANAS (USO VIÁRIO). AF_06/2016

M 525,00                    36,23 BDI 1 44,53 23.378,25 

8.2. SINAPI 94990
EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO 
IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO CONVENCIONAL, NÃO ARMADO. AF_07/2016

M3 26,68                  574,20 BDI 1 705,69 18.827,81 

8.3. COMPOSIÇÃO 10
EXECUÇÃO E COMPACTAÇÃO DE BASE E OU SUB BASE COM BRITA 1 SIMPLES - 
EXCLUSIVE CARGA E TRANSPORTE. AF_09/2017 (Composição adaptada 96396)

m³ 28,58                    50,39 BDI 1 61,93 1.769,96 

8.4. SINAPI 95875 TRANSPORTE BASE DE BRITA M3XKM 1.288,67                      1,13 BDI 1 1,39 1.791,25 
8.5. COMPOSIÇÃO 5 EXECUÇÃO DE UNIDADE DE RAMPA DE ACESSO PNE (Composição 94990 adaptada) UNIDADE 4,00                  249,33 BDI 1 306,43 1.225,72 
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Item Fonte Código Descrição Unidade Quantidade
Custo Unitário 

(R$)
BDI
(%)

Preço Unitário 
(R$)

Preço Total
(R$)

9. (DRENAGEM PLUVIAL ) - BDI 1 - 3.397,84 

9.1. SINAPI 90108

ESCAVAÇÃO MECANIZADA DE VALA COM PROFUNDIDADE MAIOR QUE 1,5 M ATÉ 3,0 M 
(MÉDIA ENTRE MONTANTE E JUSANTE/UMA COMPOSIÇÃO POR TRECHO) COM 
RETROESCAVADEIRA (CAPACIDADE DA CAÇAMBA DA RETRO: 0,26 M3 / POTÊNCIA: 88 
HP), LARGURA DE 0,8 M A 1,5 M, EM SOLO DE 1A CATEGORIA, LOCAIS COM BAIXO NÍVEL 
DE INTERFERÊNCIA. AF_01/2015

M3 8,97                      5,13 BDI 1 6,30 56,51 

9.2. SINAPI 95875 TRANSPORTE BOTA FORA M3XKM 16,58                      1,13 BDI 1 1,39 23,05 

9.3. SINAPI-I 7761
TUBO CONCRETO ARMADO, CLASSE PA-2, PB, DN 400 MM, PARA AGUAS PLUVIAIS (NBR 
8890)

M     13,00                    65,51 BDI 1 80,51 1.046,63 

9.4. SINAPI 92809
ASSENTAMENTO DE TUBO DE CONCRETO PARA REDES COLETORAS DE ÁGUAS 
PLUVIAIS, DIÂMETRO DE 400 MM, JUNTA RÍGIDA, INSTALADO EM LOCAL COM BAIXO 
NÍVEL DE INTERFERÊNCIAS (NÃO INCLUI FORNECIMENTO). AF_12/2015

M 13,00                    38,89 BDI 1 47,80 621,40 

9.5. SINAPI 94116
LASTRO COM PREPARO DE FUNDO, LARGURA MAIOR OU IGUAL A 1,5 M, COM CAMADA 
DE BRITA, LANÇAMENTO MECANIZADO, EM LOCAL COM NÍVEL BAIXO DE 
INTERFERÊNCIA. AF_06/2016

M3 0,48                  114,81 BDI 1 141,10 67,73 

9.6. SINAPI 95875 TRANSPORTE LASTRO DE BRITA M3XKM 21,64                      1,13 BDI 1 1,39 30,08 

9.7. SINAPI 93368

REATERRO MECANIZADO DE VALA COM ESCAVADEIRA HIDRÁULICA (CAPACIDADE DA 
CAÇAMBA: 0,8 M³ / POTÊNCIA: 111 HP), LARGURA ATÉ 1,5 M, PROFUNDIDADE DE 1,5 A 3,0 
M, COM SOLO DE 1ª CATEGORIA EM LOCAIS COM BAIXO NÍVEL DE INTERFERÊNCIA. 
AF_04/2016

M3 6,96                    11,73 BDI 1 14,42 100,36 

9.8. SINAPI 97903
CAIXA ENTERRADA HIDRÁULICA RETANGULAR EM ALVENARIA COM TIJOLOS CERÂMICOS 
MACIÇOS, DIMENSÕES INTERNAS: 0,8X0,8X0,6 M PARA REDE DE ESGOTO. AF_05/2018

UN 2,00                  590,76 BDI 1 726,04 1.452,08 

10. (SINALIZAÇÃO VIÁRIA ) - BDI 1 - 23.499,47 

10.1. SINAPI 72947
SINALIZACAO HORIZONTAL COM TINTA RETRORREFLETIVA A BASE DE RESINA ACRILICA 
COM MICROESFERAS DE VIDRO

M2 28,00                    24,64 BDI 1 30,28 847,84 

10.2. SINAPI 72947
SINALIZACAO HORIZONTAL COM TINTA RETRORREFLETIVA A BASE DE RESINA ACRILICA 
COM MICROESFERAS DE VIDRO

M2 8,15                    24,64 BDI 1 30,28 246,78 

10.3. COMPOSIÇÃO 6
COMPOSIÇÃO PARA FORNECIMENTO E IMPLANTAÇÃO DE PLACA LOSÂNGO 0,20m² (D=50 
cm) COM SUPORTE METÁLICO GALVANIZADO

UNIDADE 2,00                  413,97 BDI 1 508,77 1.017,54 

10.4. COMPOSIÇÃO 7
COMPOSIÇÃO PARA FORNECIMENTO E IMPLANTAÇÃO DE PLACA CIRCULAR 0,50m² (D=80 
cm) COM SUPORTE METÁLICO GALVANIZADO

UNIDADE 2,00                  552,57 BDI 1 679,11 1.358,22 

10.5. COMPOSIÇÃO 8
COMPOSIÇÃO PARA FORNECIMENTO E IMPLANTAÇÃO DE PLACA PARE - OCTOGONAL 
0,53m² (L=33 cm) COM SUPORTE METÁLICO GALVANIZADO

UNIDADE 2,00                  569,20 BDI 1 699,55 1.399,10 

10.6. SINAPI 73916/002 PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO NR DE RUA, DIMENSÕES 45X25CM UN 4,00                    86,50 BDI 1 106,31 425,24 

10.7. COMPOSIÇÃO 9
COMPOSIÇÃO PARA FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO DO PISO TÁTIL DIRECIONAL  E 
TÁTIL ALERTA EM PLACA CIMENTÍCIA DE ALTA RESISTÊNCIA (e= 2,5 cm) 25X25X2,5 ( 
Composição 73743/1 adaptada)

m² 119,54                  123,91 BDI 1 152,29 18.204,75 

Encargos sociais:

Observações:

Local

Data
08 de janeiro de 2019

SÃO JERÔNIMO / RS

Foi considerado arredondamento de duas casas decima is para Quantidade; Custo Unitário; BDI; Preço Unit ário; Preço Total.

Para elaboração deste orçamento, foram utilizados os encargos sociais do SINAPI para a Unidade da Federação indicada.

Nome: Nome:

Título: Título:

CREA/CAU: CREA/CAU:

ART/RRT: ART/RRT:
CREARS 201087
9595615

ENGENHEIRO CIVIL
MICHEL SEVERO
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Nível Item Descrição Unid. Quantidade 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16

LOTE IMPLANTAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO RUA MANOEL JOSÉ DA SILV A
Meta 1. (CANTEIRO DE OBRAS) - 

Serviço 1.1. CANTEIRO DE OBRAS
UNIDAD

E
1,00 1,00 

Meta 2. (ADMINISTRAÇÃO LOCAL) - 
Serviço 2.1. ADMINISTRAÇÃO LOCAL MÊS 5,00 5,00 
Meta 3. (MOBILIZAÇÃO PARA 100km) - 

Serviço 3.1. MOBILIZAÇÃO PARA 100km
UNIDAD

E
1,00 1,00 

Meta 4. (DESMOBILIZAÇÃO PARA 100km) - 

Serviço 4.1. DESMOBILIZAÇÃO PARA 100km
UNIDAD

E
1,00 1,00 

Meta 5. (MOVIMENTAÇÃO DE TERRA ) - 

Serviço 5.1.
SERVICOS TOPOGRAFICOS PARA PAVIMENTACAO, INCLUSIVE 
NOTA DE SERVICOS, ACOMPANHAMENTO E GREIDE

M2 2.356,48 2.356,48 

Frente de Obra:

DESON.
Não

AÇÃO / MODALIDADEGESTORNº OPERAÇÃO PROGRAMA

out-18
DESCRIÇÃO DO LOTEDATA BASE

MINISTERIO DAS CIDADES1041491-43

Porto Alegre / RS
LOCALIDADE DO SINAPI

PROPONENTE / TOMADOR
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JERÔNIMO SÃO JERÔNIMO / RS

IMPLANTAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO RUA MANOEL JOSÉ DA SILVA

RUA MANOEL JOSÉ DA SILVA
LOCALIDADE / ENDEREÇOMUNICÍPIO / UF

PLANEJAMENTO URBANO IMPLANTAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO 

BDI 1 BDI 2 BDI 3 BDI 4 BDI 5
22,90%

AÇÃO / MODALIDADE

IMPLANTAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO RUA MANOEL JOSÉ DA SILVA

RUA MANOEL JOSÉ DA SILVA
APELIDO DO EMPREENDIMENTOLOCALIDADE / ENDEREÇO
IMPLANTAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO RUA MANOEL JOSÉ DA SILVA

OBJETO
AÇÕES DE INFRAESTRUTURA URBANA - OBRAS DE PAVIM.E MICRODRENAGEM IMPLANTAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO 

Grau de Sigilo
#PUBLICO

AÇÃO / MODALIDADE

IMPLANTAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO RUA MANOEL JOSÉ DA SILVA

RUA MANOEL JOSÉ DA SILVA
APELIDO DO EMPREENDIMENTOLOCALIDADE / ENDEREÇO
IMPLANTAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO RUA MANOEL JOSÉ DA SILVA

OBJETO
AÇÕES DE INFRAESTRUTURA URBANA - OBRAS DE PAVIM.E MICRODRENAGEM IMPLANTAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO 

NOTA DE SERVICOS, ACOMPANHAMENTO E GREIDE

Serviço 5.2.

ESCAVAÇÃO MECANIZADA DE VALA COM PROFUNDIDADE MAIOR 
QUE 1,5 M ATÉ 3,0 M (MÉDIA ENTRE MONTANTE E JUSANTE/UMA 
COMPOSIÇÃO POR TRECHO) COM RETROESCAVADEIRA 
(CAPACIDADE DA CAÇAMBA DA RETRO: 0,26 M3 / POTÊNCIA: 88 
HP), LARGURA DE 0,8 M A 1,5 M, EM SOLO DE 1A CATEGORIA, 
LOCAIS COM BAIXO NÍVEL DE INTERFERÊNCIA. AF_01/2015

M3 508,85 508,85 

Serviço 5.3. TRANSPORTE DE BOTA FORA M3XKM 4.198,01 4.198,01 

Serviço 5.4.
REGULARIZACAO E COMPACTACAO DE SUBLEITO ATE 20 CM DE 
ESPESSURA

M2 1.721,39 1.721,39 

Serviço 5.5. ATERRO DE PASSEIOS M3 8,64 8,64 
Serviço 5.6. REGULARIZAÇÃO DE PASSEIOS M2 571,58 571,58 
Meta 6. (ESTRUTURA DE PAVIMENTO ) - 

Serviço 6.1.
EXECUÇÃO E COMPACTAÇÃO DE BASE E OU SUB BASE COM 
BRITA GRADUADA SIMPLES - EXCLUSIVE CARGA E TRANSPORTE. 
AF_09/2017

M3 395,92 395,92 

Serviço 6.2.
EXECUÇÃO DE IMPRIMAÇÃO COM ASFALTO DILUÍDO CM-30. 
AF_09/2017

M2 1.721,39 1.721,39 

Serviço 6.3. TRANSPORTE BASE M3XKM 14.740,81 14.740,81 
Meta 7. (PAVIMENTAÇÃO EM CBUQ ) - 
Serviço 7.1. PINTURA DE LIGACAO COM EMULSAO RR-1C M2 1.721,39 1.721,39 

Serviço 7.2.

CONSTRUÇÃO DE PAVIMENTO COM APLICAÇÃO DE CONCRETO 
BETUMINOSO USINADO A QUENTE (CBUQ), BINDER, COM 
ESPESSURA DE 5,0 CM - EXCLUSIVE TRANSPORTE. AF_03/2017 
(Composição adaptada 95996)

M³ 86,07 86,07 

Serviço 7.3. TRANSPORTE MASSA ASFÁLTICA M3XKM 4.281,98 4.281,98 
Meta 8. (CALÇADAS E RAMPAS ACESSIBILIDADE) - 

Serviço 8.1.

ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO, 
CONFECCIONADA EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES 
100X15X13X30 CM (COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE 
SUPERIOR X ALTURA), PARA VIAS URBANAS (USO VIÁRIO). 
AF_06/2016

M 525,00 525,00 

Serviço 8.2.
EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM 
CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO 
CONVENCIONAL, NÃO ARMADO. AF_07/2016

M3 26,68 26,68 

Serviço 8.3.
EXECUÇÃO E COMPACTAÇÃO DE BASE E OU SUB BASE COM 
BRITA 1 SIMPLES - EXCLUSIVE CARGA E TRANSPORTE. AF_09/2017 
(Composição adaptada 96396)

m³ 28,58 28,58 

Serviço 8.4. TRANSPORTE BASE DE BRITA M3XKM 1.288,67 1.288,67 

Serviço 8.5.
EXECUÇÃO DE UNIDADE DE RAMPA DE ACESSO PNE (Composição 
94990 adaptada)

UNIDAD
E

4,00 4,00 

Meta 9. (DRENAGEM PLUVIAL ) - 
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Nível Item Descrição Unid. Quantidade 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16

Serviço 9.1.

ESCAVAÇÃO MECANIZADA DE VALA COM PROFUNDIDADE MAIOR 
QUE 1,5 M ATÉ 3,0 M (MÉDIA ENTRE MONTANTE E JUSANTE/UMA 
COMPOSIÇÃO POR TRECHO) COM RETROESCAVADEIRA 
(CAPACIDADE DA CAÇAMBA DA RETRO: 0,26 M3 / POTÊNCIA: 88 
HP), LARGURA DE 0,8 M A 1,5 M, EM SOLO DE 1A CATEGORIA, 
LOCAIS COM BAIXO NÍVEL DE INTERFERÊNCIA. AF_01/2015

M3 8,97 8,97 

Serviço 9.2. TRANSPORTE BOTA FORA M3XKM 16,58 16,58 

Serviço 9.3.
TUBO CONCRETO ARMADO, CLASSE PA-2, PB, DN 400 MM, PARA 
AGUAS PLUVIAIS (NBR 8890)

M     13,00 13,00 

Serviço 9.4.

ASSENTAMENTO DE TUBO DE CONCRETO PARA REDES 
COLETORAS DE ÁGUAS PLUVIAIS, DIÂMETRO DE 400 MM, JUNTA 
RÍGIDA, INSTALADO EM LOCAL COM BAIXO NÍVEL DE 
INTERFERÊNCIAS (NÃO INCLUI FORNECIMENTO). AF_12/2015

M 13,00 13,00 

Serviço 9.5.
LASTRO COM PREPARO DE FUNDO, LARGURA MAIOR OU IGUAL A 
1,5 M, COM CAMADA DE BRITA, LANÇAMENTO MECANIZADO, EM 
LOCAL COM NÍVEL BAIXO DE INTERFERÊNCIA. AF_06/2016

M3 0,48 0,48 

Serviço 9.6. TRANSPORTE LASTRO DE BRITA M3XKM 21,64 21,64 

Serviço 9.7.

REATERRO MECANIZADO DE VALA COM ESCAVADEIRA 
HIDRÁULICA (CAPACIDADE DA CAÇAMBA: 0,8 M³ / POTÊNCIA: 111 
HP), LARGURA ATÉ 1,5 M, PROFUNDIDADE DE 1,5 A 3,0 M, COM 
SOLO DE 1ª CATEGORIA EM LOCAIS COM BAIXO NÍVEL DE 
INTERFERÊNCIA. AF_04/2016

M3 6,96 6,96 

Serviço 9.8.
CAIXA ENTERRADA HIDRÁULICA RETANGULAR EM ALVENARIA 
COM TIJOLOS CERÂMICOS MACIÇOS, DIMENSÕES INTERNAS: 
0,8X0,8X0,6 M PARA REDE DE ESGOTO. AF_05/2018

UN 2,00 2,00 

Meta 10. (SINALIZAÇÃO VIÁRIA ) - 10. (SINALIZAÇÃO VIÁRIA ) - 

Serviço 10.1.
SINALIZACAO HORIZONTAL COM TINTA RETRORREFLETIVA A 
BASE DE RESINA ACRILICA COM MICROESFERAS DE VIDRO

M2 28,00 28,00 

Serviço 10.2.
SINALIZACAO HORIZONTAL COM TINTA RETRORREFLETIVA A 
BASE DE RESINA ACRILICA COM MICROESFERAS DE VIDRO

M2 8,15 8,15 

Serviço 10.3.
COMPOSIÇÃO PARA FORNECIMENTO E IMPLANTAÇÃO DE PLACA 
LOSÂNGO 0,20m² (D=50 cm) COM SUPORTE METÁLICO 
GALVANIZADO

UNIDAD
E

2,00 2,00 

Serviço 10.4.
COMPOSIÇÃO PARA FORNECIMENTO E IMPLANTAÇÃO DE PLACA 
CIRCULAR 0,50m² (D=80 cm) COM SUPORTE METÁLICO 
GALVANIZADO

UNIDAD
E

2,00 2,00 

Serviço 10.5.
COMPOSIÇÃO PARA FORNECIMENTO E IMPLANTAÇÃO DE PLACA 
PARE - OCTOGONAL 0,53m² (L=33 cm) COM SUPORTE METÁLICO 
GALVANIZADO

UNIDAD
E

2,00 2,00 

Serviço 10.6.
PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO NR DE RUA, 
DIMENSÕES 45X25CM

UN 4,00 4,00 

Serviço 10.7.

COMPOSIÇÃO PARA FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO DO PISO 
TÁTIL DIRECIONAL  E TÁTIL ALERTA EM PLACA CIMENTÍCIA DE 
ALTA RESISTÊNCIA (e= 2,5 cm) 25X25X2,5 ( Composição 73743/1 
adaptada)

m² 119,54 119,54 

Local

Data

SÃO JERÔNIMO / RS

08 de janeiro de 2019

Nome: Nome:

Título: Título:

CREA/CAU: CREA/CAU:

ART/RRT: ART/RRT:
CREARS 201087
9595615

ENGENHEIRO CIVIL
MICHEL SEVERO Nome: Nome:

Título: Título:

CREA/CAU: CREA/CAU:

ART/RRT: ART/RRT:
CREARS 201087
9595615

ENGENHEIRO CIVIL
MICHEL SEVERO
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    CFF -

1 0

Item Descrição das Metas / Macrosserviços
Valores Totais 

(R$)
Início de Obra

00/01/00
Parcela (%)
Parcela (R$)

Acumulado (%)
Acumulado (R$)

Parcela (%)
Acumulado (%)
Acumulado (R$)

Parcela (%)
Acumulado (%)
Acumulado (R$)

Parcela (%)

(ADMINISTRAÇÃO LOCAL) 7.093,80

(CANTEIRO DE OBRAS) 7.816,02

CRONOGRAMA GLOBAL DO LOTE 263.603,79

1.

2.

BDI 1 BDI 2 BDI 3 BDI 4 BDI 5
22,90%

AÇÃO / MODALIDADE

IMPLANTAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO RUA MANOEL JOSÉ DA SILVA

RUA MANOEL JOSÉ DA SILVA
APELIDO DO EMPREENDIMENTOLOCALIDADE / ENDEREÇO
IMPLANTAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO RUA MANOEL JOSÉ DA SILVA

OBJETO
AÇÕES DE INFRAESTRUTURA URBANA - OBRAS DE PAVIM.E MICRODRENAGEM IMPLANTAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO 

DESON.
Não

AÇÃO / MODALIDADEGESTORNº OPERAÇÃO PROGRAMA

out-18
DESCRIÇÃO DO LOTEDATA BASE

MINISTERIO DAS CIDADES1041491-43

Porto Alegre / RS
LOCALIDADE DO SINAPI

PROPONENTE / TOMADOR
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JERÔNIMO SÃO JERÔNIMO / RS

IMPLANTAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO RUA MANOEL JOSÉ DA SILVA

MUNICÍPIO / UF

PLANEJAMENTO URBANO IMPLANTAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO 

Grau de Sigilo
#PUBLICO

    CFF - CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO
Cronograma Base para Licitação

1 0 1 2 3 4 5

Item Descrição das Metas / Macrosserviços
Valores Totais 

(R$)
Início de Obra

00/01/00
Parcela 1

fev/00
Parcela 2

mar/00
Parcela 3

abr/00
Parcela 4

mai/00
Parcela 5

jun/00
Parcela (%) 5,03% 24,78% 28,43% 21,64% 20,12%
Parcela (R$) 13.263,34 65.310,76 74.939,23 57.045,77 53.044,69

Acumulado (%) 5,03% 29,81% 58,24% 79,88% 100,00%
Acumulado (R$) 13.263,34 78.574,10 153.513,33 210.559,10 263.603,79 263.603,79

Parcela (%) 100,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
Acumulado (%) 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00%
Acumulado (R$) 7.816,02 7.816,02 7.816,02 7.816,02 7.816,02

Parcela (%) 20,00% 20,00% 20,00% 20,00% 20,00%
Acumulado (%) 20,00% 40,00% 60,00% 80,00% 100,00%
Acumulado (R$) 1.418,76 2.837,52 4.256,28 5.675,04 7.093,80

Parcela (%) 100,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%

(ADMINISTRAÇÃO LOCAL) 7.093,80

(CANTEIRO DE OBRAS) 7.816,02

CRONOGRAMA GLOBAL DO LOTE 263.603,79

1.

2.

AÇÃO / MODALIDADE

IMPLANTAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO RUA MANOEL JOSÉ DA SILVA

RUA MANOEL JOSÉ DA SILVA
APELIDO DO EMPREENDIMENTOLOCALIDADE / ENDEREÇO
IMPLANTAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO RUA MANOEL JOSÉ DA SILVA

OBJETO
AÇÕES DE INFRAESTRUTURA URBANA - OBRAS DE PAVIM.E MICRODRENAGEM IMPLANTAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO 

DESON.
Não

AÇÃO / MODALIDADEGESTORNº OPERAÇÃO PROGRAMA

out-18
DESCRIÇÃO DO LOTEDATA BASE

MINISTERIO DAS CIDADES1041491-43

Porto Alegre / RS
LOCALIDADE DO SINAPI

PROPONENTE / TOMADOR
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JERÔNIMO SÃO JERÔNIMO / RS

IMPLANTAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO RUA MANOEL JOSÉ DA SILVA

MUNICÍPIO / UF

PLANEJAMENTO URBANO IMPLANTAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO 

Parcela (%)
Acumulado (%)
Acumulado (R$)

Parcela (%)
Acumulado (%)
Acumulado (R$)

Parcela (%)
Acumulado (%)
Acumulado (R$)

Parcela (%)
Acumulado (%)
Acumulado (R$)

Parcela (%)
Acumulado (%)
Acumulado (R$)

Parcela (%)
Acumulado (%)
Acumulado (R$)

Parcela (%)
Acumulado (%)
Acumulado (R$)

Parcela (%)
Acumulado (%)
Acumulado (R$)

Local

Data

8. (CALÇADAS E RAMPAS ACESSIBILIDADE) 46.992,99

9. (DRENAGEM PLUVIAL ) 3.397,84

6. (ESTRUTURA DE PAVIMENTO ) 71.500,57

7. (PAVIMENTAÇÃO EM CBUQ ) 80.326,32

4. (DESMOBILIZAÇÃO PARA 100km) 4.028,56

5. (MOVIMENTAÇÃO DE TERRA ) 14.919,66

3. (MOBILIZAÇÃO PARA 100km) 4.028,56

10. (SINALIZAÇÃO VIÁRIA ) 23.499,47

08 de janeiro de 2019

Nome: Nome:

Título: Título:

CREA/CAU: CREA/CAU:

ART/RRT: ART/RRT:
CREARS 201087
9595615

ENGENHEIRO CIVIL
MICHEL SEVERO

Parcela (%) 100,00% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00%
Acumulado (%) 100,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00%
Acumulado (R$) 4.028,56 4.028,56 4.028,56 4.028,56 4.028,56

Parcela (%) 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 100,00%
Acumulado (%) 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 100,00%
Acumulado (R$) 0,00 0,00 0,00 0,00 4.028,56

Parcela (%) 0,00% 70,00% 30,00% 0,00% 0,00%
Acumulado (%) 0,00% 70,00% 100,00% 100,00% 100,00%
Acumulado (R$) 0,00 10.443,76 14.919,66 14.919,66 14.919,66

Parcela (%) 0,00% 70,00% 30,00% 0,00% 0,00%
Acumulado (%) 0,00% 70,00% 100,00% 100,00% 100,00%
Acumulado (R$) 0,00 50.050,40 71.500,57 71.500,57 71.500,57

Parcela (%) 0,00% 0,00% 30,00% 40,00% 30,00%
Acumulado (%) 0,00% 0,00% 30,00% 70,00% 100,00%
Acumulado (R$) 0,00 0,00 24.097,90 56.228,42 80.326,32

Parcela (%) 0,00% 0,00% 50,00% 50,00% 0,00%
Acumulado (%) 0,00% 0,00% 50,00% 100,00% 100,00%
Acumulado (R$) 0,00 0,00 23.496,50 46.992,99 46.992,99

Parcela (%) 0,00% 100,00% 0,00% 0,00% 0,00%
Acumulado (%) 0,00% 100,00% 100,00% 100,00% 100,00%
Acumulado (R$) 0,00 3.397,84 3.397,84 3.397,84 3.397,84

Parcela (%) 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 100,00%
Acumulado (%) 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 100,00%
Acumulado (R$) 0,00 0,00 0,00 0,00 23.499,47

Local

Data

8. (CALÇADAS E RAMPAS ACESSIBILIDADE) 46.992,99

9. (DRENAGEM PLUVIAL ) 3.397,84

6. (ESTRUTURA DE PAVIMENTO ) 71.500,57

7. (PAVIMENTAÇÃO EM CBUQ ) 80.326,32

4. (DESMOBILIZAÇÃO PARA 100km) 4.028,56

5. (MOVIMENTAÇÃO DE TERRA ) 14.919,66

3. (MOBILIZAÇÃO PARA 100km) 4.028,56

10. (SINALIZAÇÃO VIÁRIA ) 23.499,47

08 de janeiro de 2019

Nome: Nome:

Título: Título:

CREA/CAU: CREA/CAU:

ART/RRT: ART/RRT:
CREARS 201087
9595615

ENGENHEIRO CIVIL
MICHEL SEVERO

127.476 v008   micro



                                     

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JERÔNIMO
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

SECRETARIA DO PLANEJAMENTO

OBRA:  AÇÕES DE INFRAESTRUTURA URBANA - OBRAS DE PA VIMENTAÇÃO E MICRODRENAGEM NO MUNICÍPIO DE SÃO JERÔ NIMO
LOCALIZAÇÃO:   MANOEL JOSÉ DA SILVA (entre as Ruas Prof. Jair Silva e RST-736 - Bairro Bandeira Branca  - SÃO JERÔNIMO/RS
DATA: JANEIRO/2019

4.

4.1.

SERVICOS TOPOGRAFICOS PARA PAVIMENTACAO, INCLUSIVE NOTA DE 
SERVICOS, ACOMPANHAMENTO E GREIDE M2 2.356,48

4.2.

ESCAVAÇÃO MECANIZADA DE VALA COM PROFUNDIDADE MAIOR QUE 1,5 
M ATÉ 3,0 M (MÉDIA ENTRE MONTANTE E JUSANTE/UMA COMPOSIÇÃO 
POR TRECHO) COM RETROESCAVADEIRA (CAPACIDADE DA CAÇAMBA DA 
RETRO: 0,26 M3 / POTÊNCIA: 88 HP), LARGURA DE 0,8 M A 1,5 M, EM SOLO 
DE 1A CATEGORIA, LOCAIS COM BAIXO NÍVEL DE INTERFERÊNCIA. 
AF_01/2015 M3 508,85

4.3. TRANSPORTE BOTA FORA M3XKM 4.198,01

4.4.

REGULARIZACAO E COMPACTACAO DE SUBLEITO ATE 20 CM DE 
ESPESSURA M2 1.721,39

4.5. ATERRO DE PASSEIOS M3 8,64
4.6. REGULARIZAÇÃO DE PASSEIOS M2 571,58

5.

5.1.

EXECUÇÃO E COMPACTAÇÃO DE BASE E OU SUB BASE COM BRITA 
GRADUADA SIMPLES - EXCLUSIVE CARGA E TRANSPORTE. AF_09/2017 M3 395,92

5.2. EXECUÇÃO DE IMPRIMAÇÃO COM ASFALTO DILUÍDO CM-30. AF_09/2017 M2 1.721,39
5.3. TRANSPORTE BASE DE BRITA M3XKM 17.852,03

6.

6.1. PINTURA DE LIGACAO COM EMULSAO RR-1C M2 1.721,39

6.2.

CONSTRUÇÃO DE PAVIMENTO COM APLICAÇÃO DE CONCRETO 
BETUMINOSO USINADO A QUENTE (CBUQ), BINDER, COM ESPESSURA DE 
5,0 CM - EXCLUSIVE TRANSPORTE. AF_03/2017 (Composição adaptada 95996) M3 86,07

6.3. TRANSPORTE CBUQ M3XKM 4.281,98

7.

7.1.

ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO, 
CONFECCIONADA EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES 
100X15X13X30 CM (COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE SUPERIOR X 
ALTURA), PARA VIAS URBANAS (USO VIÁRIO). AF_06/2016 M 525,00

7.2.

EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM 
CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO 
CONVENCIONAL, NÃO ARMADO. AF_07/2016 M3 26,68

7.3.

EXECUÇÃO E COMPACTAÇÃO DE BASE E OU SUB BASE COM BRITA 1 
SIMPLES - EXCLUSIVE CARGA E TRANSPORTE. AF_09/2017 (Composição 
adaptada 96396) m³ 28,58

7.4. TRANSPORTE BASE DE BRITA M3XKM 1.288,67

MEMÓRIA DE CÁLCULOS 

Item Descrição dos Materiais Un. Qtd. DESCRIÇÃO

MOVIMENTAÇÃO DE TERRA

635,09+1.731,29

PLANILHA DE VOLUMES TERRAPLANAGEM
508,85m x 1,25 x 6,6km

1712,20m (ÁREA DE PISTA ) + 9,19 (EMBOCADURAS)
PLANILHA DE VOLUMES TERRAPLANAGEM
(4,72+206,95+207,02+4,7)*(1,5-0,15)

ESTRUTURA DE PAVIMENTO

Área de pista
395,92m³ x 1,35 x 33,40km

PAVIMENTAÇÃO EM CBUQ 
Área de pista

1721,39m x 0,05m
86,07m³ x 1,25 x 39,80km

CALÇADAS E RAMPAS ACESSIBILIDADE

(4,72+237,82+5,83+5,9+238,37+4,7+13+14)

(571,58-101,05-(4,8*1,35*4))*0,06

571,58*0,05
28,58m³ x 1,35 x 33,40km

1721,39m x 0,23m



                                     

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JERÔNIMO
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

SECRETARIA DO PLANEJAMENTO

Item Descrição dos Materiais Un. Qtd. DESCRIÇÃO

7.5.

EXECUÇÃO DE UNIDADE DE RAMPA DE ACESSO PNE (Composição 94990 
adaptada) UNIDADE 4,00

8.

8.1.

ESCAVAÇÃO MECANIZADA DE VALA COM PROFUNDIDADE MAIOR QUE 1,5 
M ATÉ 3,0 M (MÉDIA ENTRE MONTANTE E JUSANTE/UMA COMPOSIÇÃO 
POR TRECHO) COM RETROESCAVADEIRA (CAPACIDADE DA CAÇAMBA DA 
RETRO: 0,26 M3 / POTÊNCIA: 88 HP), LARGURA DE 0,8 M A 1,5 M, EM SOLO 
DE 1A CATEGORIA, LOCAIS COM BAIXO NÍVEL DE INTERFERÊNCIA. 
AF_01/2015 M3 8,97

8.2. TRANSPORTE BOTA FORA M3XKM 16,58

8.3.

TUBO CONCRETO ARMADO, CLASSE PA-2, PB, DN 400 MM, PARA AGUAS 
PLUVIAIS (NBR 8890) M 13,00

8.4.

ASSENTAMENTO DE TUBO DE CONCRETO PARA REDES COLETORAS DE 
ÁGUAS PLUVIAIS, DIÂMETRO DE 400 MM, JUNTA RÍGIDA, INSTALADO EM 
LOCAL COM BAIXO NÍVEL DE INTERFERÊNCIAS (NÃO INCLUI 
FORNECIMENTO). AF_12/2015 M 13,00

8.5.

LASTRO COM PREPARO DE FUNDO, LARGURA MAIOR OU IGUAL A 1,5 M, 
COM CAMADA DE BRITA, LANÇAMENTO MECANIZADO, EM LOCAL COM 
NÍVEL BAIXO DE INTERFERÊNCIA. AF_06/2016 M3 0,48

8.6. TRANSPORTE LASTRO BRITA M3XKM 21,64

8.7.

REATERRO MECANIZADO DE VALA COM ESCAVADEIRA HIDRÁULICA 
(CAPACIDADE DA CAÇAMBA: 0,8 M³ / POTÊNCIA: 111 HP), LARGURA ATÉ 1,5 
M, PROFUNDIDADE DE 1,5 A 3,0 M, COM SOLO (SEM SUBSTITUIÇÃO) DE 1ª 
CATEGORIA EM LOCAIS COM BAIXO NÍVEL DE INTERFERÊNCIA. AF_04/2016 M3 6,96

8.8.

POCO DE VISITA EM ALVENARIA, PARA REDE D=0,40 M, PARTE FIXA C/ 1,00 
M DE ALTURA UN 2,00

9.

9.1.

SINALIZACAO HORIZONTAL COM TINTA RETRORREFLETIVA A BASE DE 
RESINA ACRILICA COM MICROESFERAS DE VIDRO M2 28,00

9.2.

SINALIZACAO HORIZONTAL COM TINTA RETRORREFLETIVA A BASE DE 
RESINA ACRILICA COM MICROESFERAS DE VIDRO M2 8,15

9.3.

COMPOSIÇÃO PARA FORNECIMENTO E IMPLANTAÇÃO DE PLACA 
LOSÂNGO 0,20m² (D=50 cm) COM SUPORTE METÁLICO GALVANIZADO UNIDADE 2,00

9.4.

COMPOSIÇÃO PARA FORNECIMENTO E IMPLANTAÇÃO DE PLACA 
CIRCULAR 0,50m² (D=80 cm) COM SUPORTE METÁLICO GALVANIZADO UNIDADE 2,00

9.5.

COMPOSIÇÃO PARA FORNECIMENTO E IMPLANTAÇÃO DE PLACA PARE - 
OCTOGONAL 0,53m² (L=33 cm) COM SUPORTE METÁLICO GALVANIZADO UNIDADE 2,00

9.6.

PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO NR DE RUA, DIMENSÕES 
45X25CM UN 4,00

9.7.

COMPOSIÇÃO PARA FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO DO PISO TÁTIL 
DIRECIONAL  E TÁTIL ALERTA EM PLACA CIMENTÍCIA DE ALTA 
RESISTÊNCIA (e= 2,5 cm) 25X25X2,5 ( Composição 73743/1 adaptada) m² 119,54

____________________________
        Responsável Técnico
       Engº Civil Michel Severo
          CREARS 201087

2,01m³ x 1,25 x 6,6km

CONFORME PLANILHA DRENAGEM

CONFORME PLANILHA DRENAGEM
0,48m³ x 1,35 x 33,40km

CONFORME PLANILHA DRENAGEM

CONFORME PLANILHA DRENAGEM

CONFORME PROJETO

DRENAGEM PLUVIAL

CONFORME PLANILHA DRENAGEM

CONFORME PROJETO

CONFORME PROJETO

((4,72+237,82+5,83+5,9+238,37+4,7)-(4,8*4))*0,25

SINALIZAÇÃO VIÁRIA

2 faixas de segurança x 4,00 larg. X 7,00m compr. / 2

(244,6/3))*0,1

CONFORME PROJETO

CONFORME PROJETO

CONFORME PLANILHA DRENAGEM



CUSTO UNIT CUSTO UNIT

FONTE CÓDIGO DESCRIÇÃO UNIDADE COEFIC. DESONERADO NÃO DESONER.

COMPOSIÇÃO 1 CANTEIRO DE OBRAS UNIDADE
6.185,83 6.359,66

SINAPI 93207

EXECUÇÃO DE ESCRITÓRIO EM CANTEIRO DE OBRA EM CHAPA DE MADEIRA COMPENSADA, NÃO 

INCLUSO MOBILIÁRIO E EQUIPAMENTOS. AF_02/2016 M2 4 703,10 724,25

SINAPI 93212

EXECUÇÃO DE SANITÁRIO E VESTIÁRIO EM CANTEIRO DE OBRA EM CHAPA DE MADEIRA 

COMPENSADA, NÃO INCLUSO MOBILIÁRIO. AF_02/2016 M2 2 621,14 643,07

SINAPI 41598 ENTRADA PROVISORIA DE ENERGIA ELETRICA AEREA TRIFASICA 40A EM POSTE MADEIRA UN 1 1.304,24 1.334,64

SINAPI 74218/1 KIT CAVALETE PVC COM REGISTRO 3/4" - FORNECIMENTO E INSTALACAO UN 1 63,19 64,51

SINAPI 74209/1 PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO M2 2,5 305,49 310,95

COMPOSIÇÃO 2 ADMINISTRAÇÃO LOCAL MÊS 998,16 1.154,40

SINAPI 90778 ENGENHEIRO CIVIL DE OBRA PLENO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 12 83,18 96,20

COMPOSIÇÃO 3 MOBILIZAÇÃO PARA 100km UNIDADE
3.260,49 3.277,92

COTAÇÃO 1 MOBILIZAÇÃO/DESMOBILIZAÇÃO P/ 100 KM UNIDADE 5 480,00 480,00

SINAPI 95632

ROLO COMPACTADOR VIBRATORIO TANDEM, ACO LISO, POTENCIA 125 HP, PESO SEM/COM LASTRO 

10,20/11,65 T, LARGURA DE TRABALHO 1,73 M - CHI DIURNO. AF_11/2016 CHI 0 49,15 51,29

SINAPI 5837

VIBROACABADORA DE ASFALTO SOBRE ESTEIRAS, LARGURA DE PAVIMENTAÇÃO 1,90 M A 5,30 M, 

POTÊNCIA 105 HP CAPACIDADE 450 T/H - CHI DIURNO. AF_11/2014 CHI 1,7 84,11 87,00

SINAPI 96014

TRATOR DE PNEUS COM POTÊNCIA DE 122 CV, TRAÇÃO 4X4, COM VASSOURA MECÂNICA ACOPLADA 

- CHI DIURNO. AF_02/2017 CHI 0 37,89 41,04

SINAPI 5901

CAMINHÃO PIPA 10.000 L TRUCADO, PESO BRUTO TOTAL 23.000 KG, CARGA ÚTIL MÁXIMA 15.935 

KG, DISTÂNCIA ENTRE EIXOS 4,8 M, POTÊNCIA 230 CV, INCLUSIVE TANQUE DE AÇO PARA 

TRANSPORTE DE ÁGUA - CHP DIURNO. AF_06/2014 CHP 1,7 165,42 167,89

SINAPI 5851

TRATOR DE ESTEIRAS, POTÊNCIA 150 HP, PESO OPERACIONAL 16,7 T, COM RODA MOTRIZ ELEVADA 

E LÂMINA 3,18 M3 - CHP DIURNO. AF_06/2014 CHP 0 162,73 165,88

SINAPI 5934

MOTONIVELADORA POTÊNCIA BÁSICA LÍQUIDA (PRIMEIRA MARCHA) 125 HP, PESO BRUTO 13032 

KG, LARGURA DA LÂMINA DE 3,7 M - CHI DIURNO. AF_06/2014 CHI 0 56,24 59,67

SINAPI 83362

ESPARGIDOR DE ASFALTO PRESSURIZADO, TANQUE 6 M3 COM ISOLAÇÃO TÉRMICA, AQUECIDO 

COM 2 MAÇARICOS, COM BARRA ESPARGIDORA 3,60 M, MONTADO SOBRE CAMINHÃO  TOCO, PBT 

14.300 KG, POTÊNCIA 185 CV - CHP DIURNO. AF_08/2015 CHP 1,7 168,70 171,17

CAMINHÃO BASCULANTE 10 M3, TRUCADO, POTÊNCIA 230 CV, INCLUSIVE CAÇAMBA METÁLICA, 

COMPOSIÇÕES

_

SINAPI 96035

CAMINHÃO BASCULANTE 10 M3, TRUCADO, POTÊNCIA 230 CV, INCLUSIVE CAÇAMBA METÁLICA, 

COM DISTRIBUIDOR DE AGREGADOS ACOPLADO - CHP DIURNO. AF_02/2017 CHP 0 177,26 179,58

SINAPI 5679

RETROESCAVADEIRA SOBRE RODAS COM CARREGADEIRA, TRAÇÃO 4X4, POTÊNCIA LÍQ. 88 HP, 

CAÇAMBA CARREG. CAP. MÍN. 1 M3, CAÇAMBA RETRO CAP. 0,26 M3, PESO OPERACIONAL MÍN. 

6.674 KG, PROFUNDIDADE ESCAVAÇÃO MÁX. 4,37 M - CHI DIURNO. AF_06/2014 CHI 0 39,64 42,66

SINAPI 91534

COMPACTADOR DE SOLOS DE PERCUSSÃO (SOQUETE) COM MOTOR A GASOLINA 4 TEMPOS, 

POTÊNCIA 4 CV - CHI DIURNO. AF_08/2015 CHI 0 20,18 22,73

SINAPI 95133

MÁQUINA DEMARCADORA DE FAIXA DE TRÁFEGO À FRIO, AUTOPROPELIDA, POTÊNCIA 38 HP - CHP 

DIURNO. AF_07/2016 CHP 1,5 99,26 102,01

SINAPI 91278

PLACA VIBRATÓRIA REVERSÍVEL COM MOTOR 4 TEMPOS A GASOLINA, FORÇA CENTRÍFUGA DE 25 

KN (2500 KGF), POTÊNCIA 5,5 CV - CHI DIURNO. AF_08/2015 CHI 0,5 0,50 0,50

SINAPI 91285

CORTADORA DE PISO COM MOTOR 4 TEMPOS A GASOLINA, POTÊNCIA DE 13 HP, COM DISCO DE 

CORTE DIAMANTADO SEGMENTADO PARA CONCRETO, DIÂMETRO DE 350 MM, FURO DE 1" (14 X 

1") - CHI DIURNO. AF_08/2015 CHI 0,5 0,74 0,74

COMPOSIÇÃO 4 DESMOBILIZAÇÃO PARA 100km UNIDADE
3.260,49 3.277,92

COTAÇÃO 1 MOBILIZAÇÃO/DESMOBILIZAÇÃO P/ 100 KM UNIDADE 5 480,00 480,00

SINAPI 95632

ROLO COMPACTADOR VIBRATORIO TANDEM, ACO LISO, POTENCIA 125 HP, PESO SEM/COM LASTRO 

10,20/11,65 T, LARGURA DE TRABALHO 1,73 M - CHI DIURNO. AF_11/2016 CHI 0 49,15 51,29

SINAPI 5837

VIBROACABADORA DE ASFALTO SOBRE ESTEIRAS, LARGURA DE PAVIMENTAÇÃO 1,90 M A 5,30 M, 

POTÊNCIA 105 HP CAPACIDADE 450 T/H - CHI DIURNO. AF_11/2014 CHI 1,7 84,11 87,00

SINAPI 96014

TRATOR DE PNEUS COM POTÊNCIA DE 122 CV, TRAÇÃO 4X4, COM VASSOURA MECÂNICA ACOPLADA 

- CHI DIURNO. AF_02/2017 CHI 0 37,89 41,04

SINAPI 5901

CAMINHÃO PIPA 10.000 L TRUCADO, PESO BRUTO TOTAL 23.000 KG, CARGA ÚTIL MÁXIMA 15.935 

KG, DISTÂNCIA ENTRE EIXOS 4,8 M, POTÊNCIA 230 CV, INCLUSIVE TANQUE DE AÇO PARA 

TRANSPORTE DE ÁGUA - CHP DIURNO. AF_06/2014 CHP 1,7 165,42 167,89

SINAPI 5851

TRATOR DE ESTEIRAS, POTÊNCIA 150 HP, PESO OPERACIONAL 16,7 T, COM RODA MOTRIZ ELEVADA 

E LÂMINA 3,18 M3 - CHP DIURNO. AF_06/2014 CHP 0 162,73 165,88

SINAPI 5934

MOTONIVELADORA POTÊNCIA BÁSICA LÍQUIDA (PRIMEIRA MARCHA) 125 HP, PESO BRUTO 13032 

KG, LARGURA DA LÂMINA DE 3,7 M - CHI DIURNO. AF_06/2014 CHI 0 56,24 59,67

SINAPI 83362

ESPARGIDOR DE ASFALTO PRESSURIZADO, TANQUE 6 M3 COM ISOLAÇÃO TÉRMICA, AQUECIDO 

COM 2 MAÇARICOS, COM BARRA ESPARGIDORA 3,60 M, MONTADO SOBRE CAMINHÃO  TOCO, PBT 

14.300 KG, POTÊNCIA 185 CV - CHP DIURNO. AF_08/2015 CHP 1,7 168,70 171,17

SINAPI 96035

CAMINHÃO BASCULANTE 10 M3, TRUCADO, POTÊNCIA 230 CV, INCLUSIVE CAÇAMBA METÁLICA, 

COM DISTRIBUIDOR DE AGREGADOS ACOPLADO - CHP DIURNO. AF_02/2017 CHP 0 177,26 179,58

SINAPI 5679

RETROESCAVADEIRA SOBRE RODAS COM CARREGADEIRA, TRAÇÃO 4X4, POTÊNCIA LÍQ. 88 HP, 

CAÇAMBA CARREG. CAP. MÍN. 1 M3, CAÇAMBA RETRO CAP. 0,26 M3, PESO OPERACIONAL MÍN. 

6.674 KG, PROFUNDIDADE ESCAVAÇÃO MÁX. 4,37 M - CHI DIURNO. AF_06/2014 CHI 0 39,64 42,66

SINAPI 91534

COMPACTADOR DE SOLOS DE PERCUSSÃO (SOQUETE) COM MOTOR A GASOLINA 4 TEMPOS, 

POTÊNCIA 4 CV - CHI DIURNO. AF_08/2015 CHI 0 20,18 22,73

SINAPI 95133

MÁQUINA DEMARCADORA DE FAIXA DE TRÁFEGO À FRIO, AUTOPROPELIDA, POTÊNCIA 38 HP - CHP 

DIURNO. AF_07/2016 CHP 1,5 99,26 102,01

SINAPI 91278

PLACA VIBRATÓRIA REVERSÍVEL COM MOTOR 4 TEMPOS A GASOLINA, FORÇA CENTRÍFUGA DE 25 

KN (2500 KGF), POTÊNCIA 5,5 CV - CHI DIURNO. AF_08/2015 CHI 0,5 0,50 0,50
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SINAPI 91285

CORTADORA DE PISO COM MOTOR 4 TEMPOS A GASOLINA, POTÊNCIA DE 13 HP, COM DISCO DE 

CORTE DIAMANTADO SEGMENTADO PARA CONCRETO, DIÂMETRO DE 350 MM, FURO DE 1" (14 X 

1") - CHI DIURNO. AF_08/2015 CHI 0,5 0,74 0,74

COMPOSIÇÃO 5 EXECUÇÃO DE UNIDADE DE RAMPA DE ACESSO PNE (Composição 94990 adaptada) UNIDADE
244,77 249,33

SINAPI-I 4460

SARRAFO DE MADEIRA NAO APARELHADA *2,5 X 10 CM, MACARANDUBA, ANGELIM OU 

EQUIVALENTE DA REGIAO M     0,45 8,09 8,09

SINAPI-I 4517

SARRAFO DE MADEIRA NAO APARELHADA *2,5 X 7,5* CM (1 X 3 ") PINUS, MISTA OU EQUIVALENTE 

DA REGIAO M     0,36 1,05 1,05

SINAPI 88262 CARPINTEIRO DE FORMAS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,41 17,01 19,09

SINAPI 88309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,36 17,11 19,20

SINAPI 88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,77 14,20 15,85

SINAPI 94964

CONCRETO FCK = 20MPA, TRAÇO 1:2,7:3 (CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1)  - PREPARO MECÂNICO 

COM BETONEIRA 400 L. AF_07/2016 M3 0,22 325,08 332,71

COTAÇÃO 2

PISO TÁTIL DIRECIONAL E TÁTIL ALERTA EM PLACA CIMENTÍLICA DE ALTA RESISTÊNCIA (e= 2,5cm) 

25x25x2,5 m² 1,65 88,00 88,00

COMPOSIÇÃO 6
COMPOSIÇÃO PARA FORNECIMENTO E IMPLANTAÇÃO DE PLACA LOSÂNGO 0,20m² (D=50 cm) 

COM SUPORTE METÁLICO GALVANIZADO
UNIDADE

408,32 413,97

SINAPI-I 12358 MASTRO SIMPLES GALVANIZADO DIAMETRO NOMINAL 2", COMPRIMENTO 3 M UN    1 161,98 161,98

SINAPI-I 34723 PLACA DE SINALIZACAO EM CHAPA DE ACO NUM 16 COM PINTURA REFLETIVA M2    0,25 554,40 554,40

SINAPI 94969

CONCRETO FCK = 15MPA, TRAÇO 1:3,4:3,5 (CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1)  - PREPARO 

MECÂNICO COM BETONEIRA 600 L. AF_07/2016 M3 0,25 288,97 295,08

SINAPI 88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 2,5 14,20 15,85

COMPOSIÇÃO 7
COMPOSIÇÃO PARA FORNECIMENTO E IMPLANTAÇÃO DE PLACA CIRCULAR 0,50m² (D=80 cm) 

COM SUPORTE METÁLICO GALVANIZADO
UNIDADE

546,92 552,57

SINAPI-I 12358 MASTRO SIMPLES GALVANIZADO DIAMETRO NOMINAL 2", COMPRIMENTO 3 M UN    1 161,98 161,98

SINAPI-I 34723 PLACA DE SINALIZACAO EM CHAPA DE ACO NUM 16 COM PINTURA REFLETIVA M2    0,5 554,40 554,40

SINAPI 94969

CONCRETO FCK = 15MPA, TRAÇO 1:3,4:3,5 (CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1)  - PREPARO 

MECÂNICO COM BETONEIRA 600 L. AF_07/2016 M3 0,25 288,97 295,08

SINAPI 88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 2,5 14,20 15,85

COMPOSIÇÃO 8
COMPOSIÇÃO PARA FORNECIMENTO E IMPLANTAÇÃO DE PLACA PARE - OCTOGONAL 0,53m² 

(L=33 cm) COM SUPORTE METÁLICO GALVANIZADO
UNIDADE

563,55 569,20

SINAPI-I 12358 MASTRO SIMPLES GALVANIZADO DIAMETRO NOMINAL 2", COMPRIMENTO 3 M UN    1 161,98 161,98

SINAPI-I 34723 PLACA DE SINALIZACAO EM CHAPA DE ACO NUM 16 COM PINTURA REFLETIVA M2    0,53 554,40 554,40

CONCRETO FCK = 15MPA, TRAÇO 1:3,4:3,5 (CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1)  - PREPARO 

_

SINAPI 94969

CONCRETO FCK = 15MPA, TRAÇO 1:3,4:3,5 (CIMENTO/ AREIA MÉDIA/ BRITA 1)  - PREPARO 

MECÂNICO COM BETONEIRA 600 L. AF_07/2016 M3 0,25 288,97 295,08

SINAPI 88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 2,5 14,20 15,85

COMPOSIÇÃO 9

COMPOSIÇÃO PARA FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO DO PISO TÁTIL DIRECIONAL  E TÁTIL 

ALERTA EM PLACA CIMENTÍCIA DE ALTA RESISTÊNCIA (e= 2,5 cm) 25X25X2,5 ( Composição 

73743/1 adaptada)

m²

121,15 123,91

SINAPI 88309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,8 17,11 19,20

SINAPI 88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,4 14,20 15,85

SINAPI 88629 ARGAMASSA TRAÇO 1:3 (CIMENTO E AREIA MÉDIA), PREPARO MANUAL. AF_08/2014 M3 0,03 445,48 459,47

SINAPI-I 1379 CIMENTO PORTLAND COMPOSTO CP II-32 KG    0,75 0,58 0,58

COTAÇÃO 2

PISO TÁTIL DIRECIONAL E TÁTIL ALERTA EM PLACA CIMENTÍLICA DE ALTA RESISTÊNCIA (e= 2,5cm) 

25x25x2,5 m² 1 88,00 88,00

COMPOSIÇÃO 10
EXECUÇÃO E COMPACTAÇÃO DE BASE E OU SUB BASE COM BRITA 1 SIMPLES - EXCLUSIVE CARGA 

E TRANSPORTE. AF_09/2017 (Composição adaptada 96396)
m³

50,14 50,39

SINAPI 5684

ROLO COMPACTADOR VIBRATÓRIO DE UM CILINDRO AÇO LISO, POTÊNCIA 80 HP, PESO 

OPERACIONAL MÁXIMO 8,1 T, IMPACTO DINÂMICO 16,15 / 9,5 T, LARGURA DE TRABALHO 1,68 M - 

CHP DIURNO. AF_06/2014 CHP 0,0077000 97,92 100,06

SINAPI 5685

ROLO COMPACTADOR VIBRATÓRIO DE UM CILINDRO AÇO LISO, POTÊNCIA 80 HP, PESO 

OPERACIONAL MÁXIMO 8,1 T, IMPACTO DINÂMICO 16,15 / 9,5 T, LARGURA DE TRABALHO 1,68 M - 

CHI DIURNO. AF_06/2014 CHI 0,0084000 38,47 40,61

SINAPI 5901

CAMINHÃO PIPA 10.000 L TRUCADO, PESO BRUTO TOTAL 23.000 KG, CARGA ÚTIL MÁXIMA 15.935 

KG, DISTÂNCIA ENTRE EIXOS 4,8 M, POTÊNCIA 230 CV, INCLUSIVE TANQUE DE AÇO PARA 

TRANSPORTE DE ÁGUA - CHP DIURNO. AF_06/2014 CHP 0,0058000 165,42 167,89

SINAPI 5932

MOTONIVELADORA POTÊNCIA BÁSICA LÍQUIDA (PRIMEIRA MARCHA) 125 HP, PESO BRUTO 13032 

KG, LARGURA DA LÂMINA DE 3,7 M - CHP DIURNO. AF_06/2014 CHP 0,0077000 153,13 156,56

SINAPI 5934

MOTONIVELADORA POTÊNCIA BÁSICA LÍQUIDA (PRIMEIRA MARCHA) 125 HP, PESO BRUTO 13032 

KG, LARGURA DA LÂMINA DE 3,7 M - CHI DIURNO. AF_06/2014 CHI 0,0084000 56,24 59,67

SINAPI 88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 0,0563000 14,20 15,85

SINAPI-I 4721 PEDRA BRITADA N. 1 (9,5 a 19 MM) POSTO PEDREIRA/FORNECEDOR, SEM FRETE M3    1,0000000 44,51 44,51

SINAPI 96463

ROLO COMPACTADOR DE PNEUS, ESTATICO, PRESSAO VARIAVEL, POTENCIA 110 HP, PESO 

SEM/COM LASTRO 10,8/27 T, LARGURA DE ROLAGEM 2,30 M - CHP DIURNO. AF_06/2017 CHP 0,0039000 140,49 142,63

SINAPI 96464

ROLO COMPACTADOR DE PNEUS, ESTATICO, PRESSAO VARIAVEL, POTENCIA 110 HP, PESO 

SEM/COM LASTRO 10,8/27 T, LARGURA DE ROLAGEM 2,30 M - CHI DIURNO. AF_06/2017 CHI 0,0122000 52,66 54,80

COMPOSIÇÃO 11

CONSTRUÇÃO DE PAVIMENTO COM APLICAÇÃO DE CONCRETO BETUMINOSO USINADO A QUENTE 

(CBUQ), BINDER, COM ESPESSURA DE 5,0 CM - EXCLUSIVE TRANSPORTE. AF_03/2017 (Composição 

adaptada 95996) M³ 674,32 679,15

SINAPI 5835

VIBROACABADORA DE ASFALTO SOBRE ESTEIRAS, LARGURA DE PAVIMENTAÇÃO 1,90 M A 5,30 M, 

POTÊNCIA 105 HP CAPACIDADE 450 T/H - CHP DIURNO. AF_11/2014 CHP 0,0464 208,94 211,83

SINAPI 5837

VIBROACABADORA DE ASFALTO SOBRE ESTEIRAS, LARGURA DE PAVIMENTAÇÃO 1,90 M A 5,30 M, 

POTÊNCIA 105 HP CAPACIDADE 450 T/H - CHI DIURNO. AF_11/2014 CHI 0,0949 84,11 87,00

SINAPI 72962 USINAGEM DE CBUQ COM CAP 50/70, PARA CAPA DE ROLAMENTO T 2,5548000 231,37 231,68

SINAPI 88314 RASTELEIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 1,1301 16,13 18,06
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SINAPI 91386

CAMINHÃO BASCULANTE 10 M3, TRUCADO CABINE SIMPLES, PESO BRUTO TOTAL 23.000 KG, 

CARGA ÚTIL MÁXIMA 15.935 KG, DISTÂNCIA ENTRE EIXOS 4,80 M, POTÊNCIA 230 CV INCLUSIVE 

CAÇAMBA METÁLICA - CHP DIURNO. AF_06/2014 CHP 0,0464 170,27 172,59

SINAPI 95631

ROLO COMPACTADOR VIBRATORIO TANDEM, ACO LISO, POTENCIA 125 HP, PESO SEM/COM LASTRO 

10,20/11,65 T, LARGURA DE TRABALHO 1,73 M - CHP DIURNO. AF_11/2016 CHP 0,0805 140,67 142,81

SINAPI 95632

ROLO COMPACTADOR VIBRATORIO TANDEM, ACO LISO, POTENCIA 125 HP, PESO SEM/COM LASTRO 

10,20/11,65 T, LARGURA DE TRABALHO 1,73 M - CHI DIURNO. AF_11/2016 CHI 0,0607 49,15 51,29

SINAPI 96155

TRATOR DE PNEUS COM POTÊNCIA DE 85 CV, TRAÇÃO 4X4, COM VASSOURA MECÂNICA ACOPLADA - 

CHI DIURNO. AF_02/2017 CHI 0,1071 34,80 37,95

SINAPI 96157

TRATOR DE PNEUS COM POTÊNCIA DE 85 CV, TRAÇÃO 4X4, COM VASSOURA MECÂNICA ACOPLADA - 

CHP DIURNO. AF_03/2017 CHP 0,0341000 84,35 87,50

SINAPI 96463

ROLO COMPACTADOR DE PNEUS, ESTATICO, PRESSAO VARIAVEL, POTENCIA 110 HP, PESO 

SEM/COM LASTRO 10,8/27 T, LARGURA DE ROLAGEM 2,30 M - CHP DIURNO. AF_06/2017 CHP 0,0419 140,49 142,63

SINAPI 96464

ROLO COMPACTADOR DE PNEUS, ESTATICO, PRESSAO VARIAVEL, POTENCIA 110 HP, PESO 

SEM/COM LASTRO 10,8/27 T, LARGURA DE ROLAGEM 2,30 M - CHI DIURNO. AF_06/2017 CHI 0,2406 52,66 54,80

0,00 0,00

0,00 0,00

0,00 0,00

0,00 0,00

0,00 0,00

0,00 0,00

0,00 0,00

0,00 0,00

0,00 0,00

0,00 0,00

0,00 0,00

Data

28/12/2018

MICHEL SEVERO

201087

Responsável Técnico:

CREA/CAU:

_
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ÍNDICES DE RETROAÇÃO:
ÍNDICE NOME DO ÍNDICE DESCRIÇÃO DATA BASE ÍNDICE DT BASE DT COTAÇÃO ÍNDICE DT COT. COEFICIENTE

I001 #DIV/0!

EMPRESAS FORNECEDORAS:
EMPRESAS CNPJ

E015 93.936.663/0001-66

E016 91.671.529/0001-92

E017 89.396.121/0001-08

E018 18.648.655/0001-36

E019 89.085.310/0001-60

E020 09.140.305/0001-73

COTAÇÕES:
FONTE CÓDIGO DESCRIÇÃO UNIDADE

COTAÇÃO 1

PRANCHA PARA TRANSPORTE DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 

P/ 100km UNIDADE

EMPRESA

E015

E016

E017

OBSERVAÇÕES:

FONTE CÓDIGO DESCRIÇÃO UNIDADE

COTAÇÃO 2

PISO TÁTIL DIRECIONAL E TÁTIL ALERTA EM PLACA CIMENTÍLICA 

DE ALTA RESISTÊNCIA (e= 2,5cm) 25x25x2,5 m²

EMPRESA

E018

E019

E020

OBSERVAÇÕES:

CONTATO

01/03/2018

COTAÇÕES

FONENOME

MEDIANA ÍNDICE RETROAÇÃO

 900,00

NOME DA EMPRESA COTAÇÕES DATA COTAÇÃO

PAULO LEONEL DOS SANTOS E CIA LTDA   900,00 26/03/2018

TRANSPORTES BERWANGER LTDA   880,00 26/03/2018

DARCY PACHECO SOLUÇÕES DE PESO LTDA   1.200,00 26/03/2018

MEDIANA ÍNDICE RETROAÇÃO

 25,50

NOME DA EMPRESA COTAÇÕES DATA COTAÇÃO

BERLIN URBANIZAÇÃO   27,50 06/03/2018

CONCRETO FLORENSE   25,50 06/03/2018

TUBOSINOS   23,80 06/03/2018

(51)3542-2400 MAURÍCIO DOS SANTOSPAULO LEONEL DOS SANTOS E CIA LTDA

TRANSPORTES BERWANGER LTDA (51)3594-7344 LAURO VARGAS

DARCY PACHECO SOLUÇÕES DE PESO LTDA (51)2103-1323 DANIEL PACHECO

BERLIN URBANIZAÇÃO (51)99613-9090 ODILSON ARDERSEM

CONCRETO FLORENSE (51)99707-5277 RODRIGO

TUBOSINOS (51)3562-6260 MICHELE
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01/03/2018

ENGº CIVIL MICHEL SEVEROResp. Pesquisa de Mercado:
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Tipo Área Volume Acumulado
m2 m3 m3

Km: 0+000.000

CORTE 1.93 0.00 0.00

ATERRO 0.19 0.00 0.00

Km: 0+020.000

CORTE 2.45 43.76 43.76

ATERRO 0.00 1.92 1.92

Km: 0+040.000

CORTE 1.60 40.42 84.17

ATERRO 0.03 0.27 2.19

Km: 0+060.000

CORTE 2.04 36.35 120.52

ATERRO 0.00 0.28 2.47

Km: 0+080.000

CORTE 1.41 34.52 155.04

ATERRO 0.03 0.36 2.83

Km: 0+100.000

CORTE 1.66 30.72 185.76

ATERRO 0.11 1.46 4.30

Km: 0+120.000

CORTE 1.58 32.43 218.19

ATERRO 0.05 1.64 5.93

Km: 0+140.000

CORTE 1.63 32.09 250.27

ATERRO 0.09 1.37 7.30

Km: 0+160.000

CORTE 1.25 28.73 279.00

ATERRO 0.01 1.00 8.30

Km: 0+180.000

CORTE 2.36 36.12 315.12

ATERRO 0.00 0.14 8.44

Km: 0+200.000

CORTE 2.94 53.02 368.14

ATERRO 0.00 0.00 8.44

Km: 0+220.000

CORTE 4.88 78.13 446.27

ATERRO 0.00 0.00 8.44

Km: 0+240.000

CORTE 0.92 57.95 504.22

ATERRO 0.00 0.01 8.45

Km: 0+245.792

CORTE 0.68 4.64 508.85

ATERRO 0.06 0.19 8.64

Volumes Rua Manoel J. da Silva

Estaca Inicial:  0+000.000

Estaca Final:  0+245.792



Trecho Mon. Jus.
Comprim. 

(m)
CTM (m) CTJ (m) CFM (m) CFJ (m)

Prof. 

Mon. (m)

Prof. Jus. 

(m)
DN (mm)

VOLUME 

ESCAVAÇÃO 

(m³)

VOLUME 

ESCAVAÇÃO 

COM 

DRENAGEM 

(m³)

VOLUME  

REATERRO 

(m³)

VOLUME 

Brita (e = 5 cm)        

(m³)

VOLUME  

BOTA FORA  

(m³)

1 -2 1 2 7,14 29,500 29,200 28,700 28,250 0,80 0,95 0,40 5,28 5,28 4,10 0,29 1,18

2 -Caixa Existente 2
Caixa 

Existente
4,98 29,200 28,900 28,250 28,100 0,95 0,80 0,40 3,69 3,69 2,86 0,20 0,83

8,97               8,97               6,96           0,48               2,01             TOTAL

RUA MANOEL JOSÉ DA SILVA

REDEDIMENSIONAMENTO HIDRAÚLICO DO SISTEMA DE DRENAGEM PLUVIAL



Valor Total do Orçamento: R$ 263.603,79

Frentes de Obra:

F
re

nt
e 

1

F
re

nt
e 

2

G
er

al

Nível Item Descrição Unid.  Qtde. 
 Preço Unit. 

(R$) 
 Preço Total 

(R$) 
Agrupador de Eventos 1 2 3 4 5 6

Nível 1. (CANTEIRO DE OBRAS) 7.816,02 
Serviço 1.1. CANTEIRO DE OBRAS UNIDADE 1,00 7.816,02 7.816,02 2-Canteiro 1,00 
Nível 2. (ADMINISTRAÇÃO LOCAL) 7.093,80 
Serviço 2.1. ADMINISTRAÇÃO LOCAL MÊS 5,00 1.418,76 7.093,80 1-Administração Local 5,00 
Nível 3. (MOBILIZAÇÃO PARA 100km) 4.028,56 
Serviço 3.1. MOBILIZAÇÃO PARA 100km UNIDADE 1,00 4.028,56 4.028,56 3-Mobilização 1,00 
Nível 4. (DESMOBILIZAÇÃO PARA 100km) 4.028,56 
Serviço 4.1. DESMOBILIZAÇÃO PARA 100km UNIDADE 1,00 4.028,56 4.028,56 12-Desmobilização 1,00 
Nível 5. (MOVIMENTAÇÃO DE TERRA ) 14.919,66 4-Topografia e Terraplenagem

Serviço 5.1.
SERVICOS TOPOGRAFICOS PARA PAVIMENTACAO, 
INCLUSIVE NOTA DE SERVICOS, ACOMPANHAMENTO E 
GREIDE

M2 2.356,48 0,49 1.154,68 4-Topografia e Terraplenagem 2.356,48 

Serviço 5.2.

ESCAVAÇÃO MECANIZADA DE VALA COM 
PROFUNDIDADE MAIOR QUE 1,5 M ATÉ 3,0 M (MÉDIA 
ENTRE MONTANTE E JUSANTE/UMA COMPOSIÇÃO POR 
TRECHO) COM RETROESCAVADEIRA (CAPACIDADE DA 
CAÇAMBA DA RETRO: 0,26 M3 / POTÊNCIA: 88 HP), 
LARGURA DE 0,8 M A 1,5 M, EM SOLO DE 1A CATEGORIA, 
LOCAIS COM BAIXO NÍVEL DE INTERFERÊNCIA. 

M3 508,85 6,30 3.205,76 5-Regularização do Passeio 508,85 

Serviço 5.3. TRANSPORTE DE BOTA FORA M3XKM 4.198,01 1,39 5.835,23 5-Regularização do Passeio 4.198,01 

Serviço 5.4.
REGULARIZACAO E COMPACTACAO DE SUBLEITO ATE 
20 CM DE ESPESSURA

M2 1.721,39 1,65 2.840,29 5-Regularização do Passeio 1.721,39 

Serviço 5.5. ATERRO DE PASSEIOS M3 8,64 30,14 260,41 5-Regularização do Passeio 8,64 
Serviço 5.6. REGULARIZAÇÃO DE PASSEIOS M2 571,58 2,84 1.623,29 5-Regularização do Passeio 571,58 
Nível 6. (ESTRUTURA DE PAVIMENTO ) 71.500,57 8-Estrutura de pavimento

Serviço 6.1.
EXECUÇÃO E COMPACTAÇÃO DE BASE E OU SUB BASE 
COM BRITA GRADUADA SIMPLES - EXCLUSIVE CARGA E 
TRANSPORTE. AF_09/2017

M3 395,92 100,45 39.770,16 8-Estrutura de pavimento 395,92 

Serviço 6.2.
EXECUÇÃO DE IMPRIMAÇÃO COM ASFALTO DILUÍDO CM-
30. AF_09/2017

M2 1.721,39 6,53 11.240,68 8-Estrutura de pavimento 1.721,39 

Serviço 6.3. TRANSPORTE BASE M3XKM 14.740,81 1,39 20.489,73 9-Pavimentação Rua 14.740,81 
Nível 7. (PAVIMENTAÇÃO EM CBUQ ) 80.326,32 9-Pavimentação Rua
Serviço 7.1. PINTURA DE LIGACAO COM EMULSAO RR-1C M2 1.721,39 1,82 3.132,93 9-Pavimentação Rua 1.721,39 

Serviço 7.2.

CONSTRUÇÃO DE PAVIMENTO COM APLICAÇÃO DE 
CONCRETO BETUMINOSO USINADO A QUENTE (CBUQ), 
BINDER, COM ESPESSURA DE 5,0 CM - EXCLUSIVE 
TRANSPORTE. AF_03/2017 (Composição adaptada 95996)

M³ 86,07 834,68 71.840,91 9-Pavimentação Rua 86,07 

Serviço 7.3. TRANSPORTE MASSA ASFÁLTICA M3XKM 4.281,98 1,25 5.352,48 9-Pavimentação Rua 4.281,98 
Nível 8. (CALÇADAS E RAMPAS ACESSIBILIDADE) 46.992,99 10-Calçadas, Acessibilidade

Grau de Sigilo
#PUBLICO

                          PLE - Planilha de Levantamento de Eventos
                          Ev entograma e Quantitativ os

Nº OPERAÇÃO Nº SICONV GIGOV GESTOR PROGRAM A DATA ASSINATURA

10 4149 1-43 017 496/ 2017 PO - PORTO ALEGRE MINISTERIO DAS CIDADES PLANEJAMENTO URBANO

MUNICÍPIO / UF LOCALIDADE / ENDEREÇO
SÃO JERÔNI MO / RS RUA M ANOEL JOSÉ DA SILVA

Nº CTEF CNPJ INÍCI O DA OBRA
..9/5 956-1 5

IM PL ANTAÇÃO DE PAVIM ENTAÇÃO 
AÇÃO / MODALIDADE

OBJETO DO CTEF

AÇÕES DE INFRAESTRUTURA URBANA - OBRAS DE PAVI M.E MI CRODRENAGEM 
PROPONENTE / TOM ADOR
PREFEITURA M UNICIPAL DE SÃO JERÔNIMO

OBJETO

EMPRESA EXECUTORA

IM PLANTAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO 
AÇÃO / M ODALIDADE

AÇÕES DE INFRAESTRUTURA URBANA - OBRAS DE PAVIM .E MICRODRENAGEM 

127.477 v006   micro



Valor Total do Orçamento: R$ 263.603,79

Frentes de Obra:
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Nível Item Descrição Unid.  Qtde. 
 Preço Unit. 

(R$) 
 Preço Total 

(R$) 
Agrupador de Eventos 1 2 3 4 5 6

Serviço 8.1.

ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO 
RETO, CONFECCIONADA EM CONCRETO PRÉ-
FABRICADO, DIMENSÕES 100X15X13X30 CM 
(COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE SUPERIOR X 
ALTURA), PARA VIAS URBANAS (USO VIÁRIO). AF_06/2016

M 525,00 44,53 23.378,25 10-Calçadas, Acessibilidade 525,00 

Serviço 8.2.

EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE 
CONCRETO COM CONCRETO MOLDADO IN LOCO, 
FEITO EM OBRA, ACABAMENTO CONVENCIONAL, NÃO 
ARMADO. AF_07/2016

M3 26,68 705,69 18.827,81 10-Calçadas, Acessibilidade 26,68 

Serviço 8.3.
EXECUÇÃO E COMPACTAÇÃO DE BASE E OU SUB BASE 
COM BRITA 1 SIMPLES - EXCLUSIVE CARGA E 
TRANSPORTE. AF_09/2017 (Composição adaptada 96396)

m³ 28,58 61,93 1.769,96 10-Calçadas, Acessibilidade 28,58 

Serviço 8.4. TRANSPORTE BASE DE BRITA M3XKM 1.288,67 1,39 1.791,25 10-Calçadas, Acessibilidade 1.288,67 

Serviço 8.5.
EXECUÇÃO DE UNIDADE DE RAMPA DE ACESSO PNE 
(Composição 94990 adaptada)

UNIDADE 4,00 306,43 1.225,72 10-Calçadas, Acessibilidade 4,00 

Nível 9. (DRENAGEM PLUVIAL ) 3.397,84 6-Escavação para Drenagem

Serviço 9.1.

ESCAVAÇÃO MECANIZADA DE VALA COM 
PROFUNDIDADE MAIOR QUE 1,5 M ATÉ 3,0 M (MÉDIA 
ENTRE MONTANTE E JUSANTE/UMA COMPOSIÇÃO POR 
TRECHO) COM RETROESCAVADEIRA (CAPACIDADE DA 
CAÇAMBA DA RETRO: 0,26 M3 / POTÊNCIA: 88 HP), 
LARGURA DE 0,8 M A 1,5 M, EM SOLO DE 1A CATEGORIA, 
LOCAIS COM BAIXO NÍVEL DE INTERFERÊNCIA. 

M3 8,97 6,30 56,51 6-Escavação para Drenagem 8,97 

Serviço 9.2. TRANSPORTE BOTA FORA M3XKM 16,58 1,39 23,05 6-Escavação para Drenagem 16,58 

Serviço 9.3.
TUBO CONCRETO ARMADO, CLASSE PA-2, PB, DN 400 
MM, PARA AGUAS PLUVIAIS (NBR 8890)

M     13,00 80,51 1.046,63 7-Assentamento Redes 13,00 

Serviço 9.4.

ASSENTAMENTO DE TUBO DE CONCRETO PARA REDES 
COLETORAS DE ÁGUAS PLUVIAIS, DIÂMETRO DE 400 MM, 
JUNTA RÍGIDA, INSTALADO EM LOCAL COM BAIXO NÍVEL 
DE INTERFERÊNCIAS (NÃO INCLUI FORNECIMENTO). 
AF_12/2015

M 13,00 47,80 621,40 7-Assentamento Redes 13,00 

Serviço 9.5.

LASTRO COM PREPARO DE FUNDO, LARGURA MAIOR 
OU IGUAL A 1,5 M, COM CAMADA DE BRITA, 
LANÇAMENTO MECANIZADO, EM LOCAL COM NÍVEL 
BAIXO DE INTERFERÊNCIA. AF_06/2016

M3 0,48 141,10 67,73 7-Assentamento Redes 0,48 

Serviço 9.6. TRANSPORTE LASTRO DE BRITA M3XKM 21,64 1,39 30,08 7-Assentamento Redes 21,64 

Serviço 9.7.

REATERRO MECANIZADO DE VALA COM ESCAVADEIRA 
HIDRÁULICA (CAPACIDADE DA CAÇAMBA: 0,8 M³ / 
POTÊNCIA: 111 HP), LARGURA ATÉ 1,5 M, 
PROFUNDIDADE DE 1,5 A 3,0 M, COM SOLO DE 1ª 
CATEGORIA EM LOCAIS COM BAIXO NÍVEL DE 

M3 6,96 14,42 100,36 7-Assentamento Redes 6,96 

Serviço 9.8.

CAIXA ENTERRADA HIDRÁULICA RETANGULAR EM 
ALVENARIA COM TIJOLOS CERÂMICOS MACIÇOS, 
DIMENSÕES INTERNAS: 0,8X0,8X0,6 M PARA REDE DE 
ESGOTO. AF_05/2018

UN 2,00 726,04 1.452,08 7-Assentamento Redes 2,00 

Nível 10. (SINALIZAÇÃO VIÁRIA ) 23.499,47 11-Sinalização

Serviço 10.1.
SINALIZACAO HORIZONTAL COM TINTA 
RETRORREFLETIVA A BASE DE RESINA ACRILICA COM 
MICROESFERAS DE VIDRO

M2 28,00 30,28 847,84 11-Sinalização 28,00 

227.477 v006   micro



Valor Total do Orçamento: R$ 263.603,79

Frentes de Obra:
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Nível Item Descrição Unid.  Qtde. 
 Preço Unit. 

(R$) 
 Preço Total 

(R$) 
Agrupador de Eventos 1 2 3 4 5 6

Serviço 10.2.
SINALIZACAO HORIZONTAL COM TINTA 
RETRORREFLETIVA A BASE DE RESINA ACRILICA COM 
MICROESFERAS DE VIDRO

M2 8,15 30,28 246,78 11-Sinalização 8,15 

Serviço 10.3.
COMPOSIÇÃO PARA FORNECIMENTO E IMPLANTAÇÃO 
DE PLACA LOSÂNGO 0,20m² (D=50 cm) COM SUPORTE 
METÁLICO GALVANIZADO

UNIDADE 2,00 508,77 1.017,54 11-Sinalização 2,00 

Serviço 10.4.
COMPOSIÇÃO PARA FORNECIMENTO E IMPLANTAÇÃO 
DE PLACA CIRCULAR 0,50m² (D=80 cm) COM SUPORTE 
METÁLICO GALVANIZADO

UNIDADE 2,00 679,11 1.358,22 11-Sinalização 2,00 

Serviço 10.5.
COMPOSIÇÃO PARA FORNECIMENTO E IMPLANTAÇÃO 
DE PLACA PARE - OCTOGONAL 0,53m² (L=33 cm) COM 
SUPORTE METÁLICO GALVANIZADO

UNIDADE 2,00 699,55 1.399,10 11-Sinalização 2,00 

Serviço 10.6.
PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO NR DE RUA, 
DIMENSÕES 45X25CM

UN 4,00 106,31 425,24 11-Sinalização 4,00 

Serviço 10.7.

COMPOSIÇÃO PARA FORNECIMENTO E 
ASSENTAMENTO DO PISO TÁTIL DIRECIONAL  E TÁTIL 
ALERTA EM PLACA CIMENTÍCIA DE ALTA RESISTÊNCIA 
(e= 2,5 cm) 25X25X2,5 ( Composição 73743/1 adaptada)

m² 119,54 152,29 18.204,75 11-Sinalização 119,54 

Responsável Técnico:
CREA / CAU:

0
0

SÃO JERÔNIMO / RS, 08 de janeiro de 2019
Local e Data

327.477 v006   micro



                 PLE - Planilha de Lev antamento de Ev entos

                 Detalhamento de Eventos                          

Frente de Obra:
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Valor de Investimento: R$ 263.603,79 Total por Frente (R$): 26.133,52 229.413,15 8.057,12 -

Evento Item Orç Título dos Eventos / Descrição Serviç o Unid. Qtde. 1 2 3 4
10 3 4 5 8

1 Evento Administração Local R$ 7.093,80 - 7.093,80 - -

1 2.1. ADMINISTRAÇÃO LOCAL MÊS 5,00 - 5,00 - -

2 Evento Canteiro R$ 7.816,02 7.816,02 - - -

2 1.1. CANTEIRO DE OBRAS UNIDADE 1,00 1,00 - - -

3 Evento Mobilização R$ 4.028,56 - - 4.028,56 -

3 3.1. MOBILIZAÇÃO PARA 100km UNIDADE 1,00 - - 1,00 -

4 Evento Topografia e Terraplenagem R$ 1.154,68 1.154,68 - - -

4 5.1.

SERVICOS TOPOGRAFICOS PARA PAVIMENTACAO, INCLUSIVE NOTA DE 

SERVICOS, ACOMPANHAMENTO E GREIDE M2 2.356,48 2.356,48 - - -

5 Evento Regularização do Passeio R$ 13.764,98 13.764,98 - - -

5 5.2.

ESCAVAÇÃO MECANIZADA DE VALA COM PROFUNDIDADE MAIOR QUE 1,5 M ATÉ 

3,0 M (MÉDIA ENTRE MONTANTE E JUSANTE/UMA COMPOSIÇÃO POR TRECHO) 

COM RETROESCAVADEIRA (CAPACIDADE DA CAÇAMBA DA RETRO: 0,26 M3 / 

POTÊNCIA: 88 HP), LARGURA DE 0,8 M A 1,5 M, EM SOLO DE 1A CATEGORIA, 

LOCAIS COM BAIXO NÍVEL DE INTERFERÊNCIA. AF_01/2015 M3 508,85 508,85 - - -

5 5.3. TRANSPORTE DE BOTA FORA M3XKM 4.198,01 4.198,01 - - -

5 5.4. REGULARIZACAO E COMPACTACAO DE SUBLEITO ATE 20 CM DE ESPESSURA M2 1.721,39 1.721,39 - - -

5 5.5. ATERRO DE PASSEIOS M3 8,64 8,64 - - -

5 5.6. REGULARIZAÇÃO DE PASSEIOS M2 571,58 571,58 - - -

6 Evento Escavação para Drenagem R$ 79,56 79,56 - - -

6 9.1.

ESCAVAÇÃO MECANIZADA DE VALA COM PROFUNDIDADE MAIOR QUE 1,5 M ATÉ 

3,0 M (MÉDIA ENTRE MONTANTE E JUSANTE/UMA COMPOSIÇÃO POR TRECHO) 

COM RETROESCAVADEIRA (CAPACIDADE DA CAÇAMBA DA RETRO: 0,26 M3 / 

POTÊNCIA: 88 HP), LARGURA DE 0,8 M A 1,5 M, EM SOLO DE 1A CATEGORIA, 

LOCAIS COM BAIXO NÍVEL DE INTERFERÊNCIA. AF_01/2015 M3 8,97 8,97 - - -

6 9.2. TRANSPORTE BOTA FORA M3XKM 16,58 16,58 - - -

Todos

Eventos

Serviços:

Modo de Exibição:

Nº OPERAÇÃO Nº SICO NV GIGOV GESTO R PROGRAMA D ATA ASSIN ATU RA

1041491-43 017496/2017 PO - PORT O ALEGRE MINISTERIO DAS CIDADES PLANEJAMENTO  URBANO

MUNICÍPIO / UF LO CALIDADE / ENDEREÇO
SÃO JERÔ NIMO / RS RUA MANOEL JO SÉ DA SILVA

Nº CTEF CNPJ INÍCIO DA OBRA
..9/5956-15

IMPLANTAÇÃO DE PAVIMENT AÇÃO 
AÇÃO / MODALIDADE

OBJETO DO  CTEF

AÇÕES DE INFRAEST RUTURA URBANA - O BRAS DE PAVIM.E MICRODRENAGEM 
PROPONENTE / TOMADOR
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JERÔNIMO

OBJETO

EMPRESA EXECUTORA
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Frente de Obra:
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Valor de Investimento: R$ 263.603,79 Total por Frente (R$): 26.133,52 229.413,15 8.057,12 -

Evento Item Orç Título dos Eventos / Descrição Serviç o Unid. Qtde. 1 2 3 4
10 3 4 5 8

Todos

Eventos

Serviços:

Modo de Exibição:

7 Evento Assentamento Redes R$ 3.318,28 3.318,28 - - -

7 9.3.

TUBO CONCRETO ARMADO, CLASSE PA-2, PB, DN 400 MM, PARA AGUAS 

PLUVIAIS (NBR 8890) M     13,00 13,00 - - -

7 9.4.

ASSENTAMENTO DE TUBO DE CONCRETO PARA REDES COLETORAS DE ÁGUAS 

PLUVIAIS, DIÂMETRO DE 400 MM, JUNTA RÍGIDA, INSTALADO EM LOCAL COM 

BAIXO NÍVEL DE INTERFERÊNCIAS (NÃO INCLUI FORNECIMENTO). AF_12/2015 M 13,00 13,00 - - -

7 9.5.

LASTRO COM PREPARO DE FUNDO, LARGURA MAIOR OU IGUAL A 1,5 M, COM 

CAMADA DE BRITA, LANÇAMENTO MECANIZADO, EM LOCAL COM NÍVEL BAIXO 

DE INTERFERÊNCIA. AF_06/2016 M3 0,48 0,48 - - -

7 9.6. TRANSPORTE LASTRO DE BRITA M3XKM 21,64 21,64 - - -

7 9.7.

REATERRO MECANIZADO DE VALA COM ESCAVADEIRA HIDRÁULICA (CAPACIDADE 

DA CAÇAMBA: 0,8 M³ / POTÊNCIA: 111 HP), LARGURA ATÉ 1,5 M, PROFUNDIDADE 

DE 1,5 A 3,0 M, COM SOLO DE 1ª CATEGORIA EM LOCAIS COM BAIXO NÍVEL DE 

INTERFERÊNCIA. AF_04/2016 M3 6,96 6,96 - - -

7 9.8.

CAIXA ENTERRADA HIDRÁULICA RETANGULAR EM ALVENARIA COM TIJOLOS 

CERÂMICOS MACIÇOS, DIMENSÕES INTERNAS: 0,8X0,8X0,6 M PARA REDE DE 

ESGOTO. AF_05/2018 UN 2,00 2,00 - - -

8 Evento Estrutura de pavimento R$ 51.010,84 - 51.010,84 - -

8 6.1.

EXECUÇÃO E COMPACTAÇÃO DE BASE E OU SUB BASE COM BRITA GRADUADA 

SIMPLES - EXCLUSIVE CARGA E TRANSPORTE. AF_09/2017 M3 395,92 - 395,92 - -

8 6.2. EXECUÇÃO DE IMPRIMAÇÃO COM ASFALTO DILUÍDO CM-30. AF_09/2017 M2 1.721,39 - 1.721,39 - -

9 Evento Pavimentação Rua R$ 100.816,05 - 100.816,05 - -

9 6.3. TRANSPORTE BASE M3XKM 14.740,81 - 14.740,81 - -

9 7.1. PINTURA DE LIGACAO COM EMULSAO RR-1C M2 1.721,39 - 1.721,39 - -

9 7.2.

CONSTRUÇÃO DE PAVIMENTO COM APLICAÇÃO DE CONCRETO BETUMINOSO 

USINADO A QUENTE (CBUQ), BINDER, COM ESPESSURA DE 5,0 CM - EXCLUSIVE 

TRANSPORTE. AF_03/2017 (Composição adaptada 95996) M³ 86,07 - 86,07 - -

9 7.3. TRANSPORTE MASSA ASFÁLTICA M3XKM 4.281,98 - 4.281,98 - -

10 Evento Calçadas, Acessibilidade R$ 46.992,99 - 46.992,99 - -

10 8.1.

ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO, CONFECCIONADA EM 

CONCRETO PRÉ-FABRICADO, DIMENSÕES 100X15X13X30 CM (COMPRIMENTO X 

BASE INFERIOR X BASE SUPERIOR X ALTURA), PARA VIAS URBANAS (USO 

VIÁRIO). AF_06/2016 M 525,00 - 525,00 - -

10 8.2.

EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO 

MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO CONVENCIONAL, NÃO 

ARMADO. AF_07/2016 M3 26,68 - 26,68 - -

327.477 v006   micro
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Valor de Investimento: R$ 263.603,79 Total por Frente (R$): 26.133,52 229.413,15 8.057,12 -

Evento Item Orç Título dos Eventos / Descrição Serviç o Unid. Qtde. 1 2 3 4
10 3 4 5 8

Todos

Eventos

Serviços:

Modo de Exibição:

10 8.3.

EXECUÇÃO E COMPACTAÇÃO DE BASE E OU SUB BASE COM BRITA 1 SIMPLES - 

EXCLUSIVE CARGA E TRANSPORTE. AF_09/2017 (Composição adaptada 96396) m³ 28,58 - 28,58 - -

10 8.4. TRANSPORTE BASE DE BRITA M3XKM 1.288,67 - 1.288,67 - -

10 8.5. EXECUÇÃO DE UNIDADE DE RAMPA DE ACESSO PNE (Composição 94990 adaptada) UNIDADE 4,00 - 4,00 - -

11 Evento Sinalização R$ 23.499,47 - 23.499,47 - -

11 10.1.

SINALIZACAO HORIZONTAL COM TINTA RETRORREFLETIVA A BASE DE RESINA 

ACRILICA COM MICROESFERAS DE VIDRO M2 28,00 - 28,00 - -

11 10.2.

SINALIZACAO HORIZONTAL COM TINTA RETRORREFLETIVA A BASE DE RESINA 

ACRILICA COM MICROESFERAS DE VIDRO M2 8,15 - 8,15 - -

11 10.3.

COMPOSIÇÃO PARA FORNECIMENTO E IMPLANTAÇÃO DE PLACA LOSÂNGO 

0,20m² (D=50 cm) COM SUPORTE METÁLICO GALVANIZADO UNIDADE 2,00 - 2,00 - -

11 10.4.

COMPOSIÇÃO PARA FORNECIMENTO E IMPLANTAÇÃO DE PLACA CIRCULAR 

0,50m² (D=80 cm) COM SUPORTE METÁLICO GALVANIZADO UNIDADE 2,00 - 2,00 - -

11 10.5.

COMPOSIÇÃO PARA FORNECIMENTO E IMPLANTAÇÃO DE PLACA PARE - 

OCTOGONAL 0,53m² (L=33 cm) COM SUPORTE METÁLICO GALVANIZADO UNIDADE 2,00 - 2,00 - -

11 10.6. PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO NR DE RUA, DIMENSÕES 45X25CM UN 4,00 - 4,00 - -

11 10.7.

COMPOSIÇÃO PARA FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO DO PISO TÁTIL 

DIRECIONAL  E TÁTIL ALERTA EM PLACA CIMENTÍCIA DE ALTA RESISTÊNCIA (e= 

2,5 cm) 25X25X2,5 ( Composição 73743/1 adaptada) m² 119,54 - 119,54 - -

12 Evento Desmobilização R$ 4.028,56 - - 4.028,56 -

12 4.1. DESMOBILIZAÇÃO PARA 100km UNIDADE 1,00 - - 1,00 -

Responsável Técnico:

CREA / CAU:

Local e Data

SÃO JERÔNIMO / RS, 08 de janeiro de 2019
0

0
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1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 40 41 42 43 44

1 Administração Local  A administração local será proporcional a execução dos demais eventos, independente de frentes de obra.

2 Canteiro  1 1

3 Mobilização  1 1

4 Topografia e Terraplenagem  2 2 1

5 Regularização do Passeio  2 2

6 Escavação para Drenagem  3 3

7 Assentamento Redes  3 3

8 Estrutura de pavimento  2 3

9 Pavimentação Rua  3 4

10 Calçadas, Acessibilidade  4 5

11 Sinalização  4 5 5

12 Desmobilização  5

Responsável Técnico:
CREA / CAU: 0

187.021,89 263.603,79 263.603,79

0

263.603,79 263.603,79

100,00%

0,00%0,00%

-

100,00%

-

100,00%

103.604,12

31,65%

76.581,90 -55.913,36

100,00%70,95%

Local e Data

12.172,14

SÃO JERÔNIMO / RS, 08 de janeiro de 2019

%

R$
Acumulado

4,62% 10,43%

27.504,41

15.332,26

83.417,76

Nº do 

Evento
Título dos Eventos

4,62%

Cronograma

%
Parcela

12.172,14R$

Mês 07

Informe abaixo o NÚMERO DO PERÍODO em que os evento s serão concluídos (medição por eventos)

                PLE - Planilha de Lev antamento de Ev entos

                Cronograma

Mês 01 Mês 02 Mês 03 Mês 04 Mês 05 Mês 06

0,00%39,30%5,82% 21,21% 29,05% 0,00%0,00%

Mês 08

263.603,79

---

0,00%

100,00%

Mês 11Mês 10

100,00%

263.603,79

Mês 09

100,00%

263.603,79

Nº OPERAÇÃO Nº SICO NV GIGO V GESTO R PROGRAMA DATA ASSINATURA
1041491-43 017496/2017 PO - PORTO ALEGRE MINISTERIO DAS CIDADES PLANEJAMENT O URBANO

MUNICÍPIO / UF LOCALIDADE / ENDEREÇO
SÃO JERÔNIMO  / RS RUA MANOEL JOSÉ DA SILVA

Nº CTEF CNPJ INÍCIO DA OBRA
..9/5956-15

IMPLANTAÇÃO DE PAVIMENT AÇÃO 
AÇÃO / MODALIDADE

OBJETO DO CTEF

AÇÕES DE INFRAESTRUTURA URBANA - OBRAS DE PAVIM.E MICRODRENAGEM 
PROPO NENTE / TO MADOR
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JERÔNIMO

OBJETO

EMPRESA EXECUTORA

127.477 v006   micro



Grau de Sigilo
#PUBLICO

Repasse (R$)
-

( 93,26% ) ( 6,74% ) ( 0,00% ) ( 100,00% )
firstrow 245.850,00 17.753,79  - 263.603,79

1 Meta 1. Pavimentação Pavimentação de vias

IMPLANTAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO EM 
CBUQ,DRENAGEM PLUVIAL, 
TERRAPLANAGEM E SINALIZAÇÃO 
VIÁRIA TÁTIL DA RUA MANOEL JOSÉ 
DA SILVA

Em Análise 2.356,48 m² Lote 1 245.850,00 17.753,79  - 263. 603,79 

lastrow

( 93,26% ) ( 6,74% ) ( 0,00% ) ( 100,00% )

245.850,00 17.753,79  - 263.603,79

TOTAL

TOTAL - ETAPA 1

Item de Investimento
Lote de Licitação / 

nº CTEF

QCI - QUADRO DE COMPOSIÇÃO DO INVESTIMENTO

Outros (R$)

Saldo a 
Reprogramar

Etapa Situação Qnt Unid.
Meta / 

Sub-Meta
DescriçãoSub-Item de Investimento Investimento (R$)Repasse (R$)

Contrapartida 
Financeira (R$)

Nº TC/CR Nº CONVENIO GIGOV GESTOR PROGRAMA AÇÃO / MODALIDADE DATA DE ASSINATURA REPASSE (R$)
017496/2017 856559/2017 PO - PORTO ALEGRE MINISTÉRIO DAS CIDADES PLANEJAMENTO URBANO IMPLANTAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO 245.850,00

MUNICÍPIO / UF
SÃO JERÔNIMO/RS

RECURSO
OGU não-PAC

OBJETO

PROPONENTE / TOMADOR
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JERÔNIMO

IMPLANTAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO EM CBUQ,DRENAGEM PLUVIAL, TERRAPLANAGEM E SINALIZAÇÃO VIÁRIA TÁTIL.

APELIDO DO EMPREENDIMENTO
IMPLANTAÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO RUA MANOEL JOSÉ DA SILVA

LOCALIDADE / ENDEREÇO
RUA MANOEL JOSÉ DA SILVA

AÇÕES DE INFRAESTRUTURA URBANA  - OBRAS DE PAVIMENTAÇÃO E MICRODRENAGEM

DESCRIÇÃO DO EMPREENDIMENTO

Local:
Nome: Data:
Cargo:

EVANDRO AGIS HEBERLE
PREFEITO MUNICIPAL

terça-feira, 8 de janeiro de 2019
SÃO JERÔNIMO / RSRepresentante Tomador / Agente Promotor

41.211 v006  micro 1



PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JERÔNIMO 
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

  SECRETARIA DO PLANEJAMENTO 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PLANILHA  DETALHAMENTO  BDI 
  



I
Quadro de Composição do BDI 1

AC 3,97% - 3,80% 4,01% 4,67%

SG 0,40% - 0,32% 0,40% 0,74%

R 0,56% - 0,50% 0,56% 0,97%

DF 1,20% - 1,02% 1,11% 1,21%

L 8,68% - 6,64% 7,30% 8,69%

CP 3,65% - 3,65% 3,65% 3,65%

ISS 2,45% - 0,00% 2,50% 5,00%

CPRB 0,00% OK 0,00% 4,50% 4,50%

3º Quartil

Administração Central

Seguro e Garantia

Risco

Despesas Financeiras

Lucro

Tributos (impostos COFINS 3%, e  PIS 0,65%)

Tributos (ISS, variável de acordo com o município)

Tributos (Contribuição Previdenciária sobre a 
Receita Bruta - 0% ou 4,5% - Desoneração)

Construção de Praças Urbanas, Rodovias, Ferrovias e recapeamento e pavimentação de vias urbanas Não

Nº TC/CR PROPONENTE / TOMADOR
1041491-43 PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JERÔNIMO

OBJETO

AÇÕES DE INFRAESTRUTURA URBANA - OBRAS DE PAVIM.E MICRODRENAGEM 

Siglas

Conforme legislação tributária municipal, definir estimativa de percentual da base de cálculo para o ISS:

1º Quartil Médio% 
Adotado

Itens Situação

TIPO DE OBRA DO EMPREENDIMENTO DESONERAÇÃO

70,00%

Sobre a base de cálculo, definir a respectiva alíquota do ISS (entre 2% e 5%): 3,50%

Grau de Sigilo
#PUBLICO

127.476 v008   micro

CPRB 0,00% OK 0,00% 4,50% 4,50%

BDI PAD 22,90% OK 19,60% 20,97% 24,23%

BDI DES 22,90%

Observações:

Data

Nome: Nome:
Título: Cargo:
CREA/CAU:
ART/RRT:

Declaro para os devidos fins que o regime de Contribuição Previdenciária sobre a Receita Bruta adotado para 
elaboração do orçamento foi SEM Desoneração, e que esta é a alternativa mais adequada para a Administração 

Pública.

9595615

Anexo: Relatório Técnico Circunstanciado justificando a adoção do percentual de cada parcela do BDI.

BDI SEM desoneração
(Fórmula Acórdão TCU)

BDI COM desoneração

Os valores de BDI foram calculados com o emprego da fórmula:

Declaro para os devidos fins que, conforme legislação tributária municipal, a base de cálculo para Construção de 
Praças Urbanas, Rodovias, Ferrovias e recapeamento e pavimentação de vias urbanas, é de 70%, com a 

respectiva alíquota de 3,5%.

SÃO JERÔNIMO / RS

Receita Bruta - 0% ou 4,5% - Desoneração)

Local

 - 1
(1+AC + S + R + G)*(1 + DF)*(1+L)

(1-CP-ISS)
BDI.PAD =

terça-feira, 8 de janeiro de 2019

CREARS 201087

Responsável Técnico Responsável Tomador
MICHEL SEVERO PREFEITO MUNICIPAL
ENGENHEIRO CIVIL EVANDRO AGIS HEBERLE

Grau de Sigilo
#PUBLICO

127.476 v008   micro
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

  SECRETARIA DO PLANEJAMENTO 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANOTAÇÃO  DE RESPONSABILIDADE  TÉCNICA 



ART Número

9595615

88.117.700/0001-01

11.500,00

NÃO É CONVÊNIO NORMAL

PÚBLICO

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO INDIVIDUAL/PRINCIPAL

RS201087

PREFEITURA MUNICIPAL DE SAO JERONIMO
88.117.700/0001-01

CENTRO 96700000

04/04/2018 04/05/2018

SÃO JERÔNIMO RS

BER PROJETOS E OBRAS LTDA

MICHEL SEVERO

Engenheiro Civil

RUA CEL. SOARES DE CARVALHO 558

RUA ALFREDO BONATO  E RUA MANOEL JOSE SILVA

CENTRO 96700000SÃO JERÔNIMO

PREFEITURA MUNICIPAL DE SAO JERONIMO

RS

2212838247
167749

michel_severo@hotmail.com

Tipo: Participação Técnica:
Convênio: Motivo:

Carteira:
Título:

Empresa:

Nome:

CEP:Bairro:

Endereço da Obra/Serviço:

UF:

CPF/CNPJ:
Proprietário:

Contratado

Contratante

Identificação da Obra/Serviço

Atividade Técnica

Cidade:
Honorários(R$):Finalidade:

Prev.Fim: Ent.Classe:
Descrição da Obra/Serviço Quantidade Unid.

Cidade:

Data Início:

RNP:

Bairro.: CEP: UF:
Endereço:

Nr.Reg.:

Telefone:
E-mail:

E-mail:Profissional:

CPF/CNPJ:

Vlr Contrato(R$):

Projeto Topografia - Levantamento Planialtimétrico 1,00 UN
Projeto GEOMETRICO 1,00 UN
Projeto Obras em Terra e Terraplenagem - Terraplenagem 1,00 UN
Projeto Drenagem 1,00 UN
Projeto Pistas de Rolamento - Pavimentação 1,00 UN
Projeto Pistas de Rolamento - Sinalização 1,00 UN
Observações RUA ALFREDO BONATO PAVIMENTAÇÃO EM BLOCO DE CONCRETO 1,00 UN
Observações RUA MANOEL JOSE SILVA PAVIMENTAÇÃO EM CBUQ 1,00 UN
Memorial DESCRITIVO DAS ATIVIDADES ACIMA DESCRITAS 1,00 UN
Laudo Técnico ORÇAMENTO ATIVIDADES ACIMA DESCRITAS 1,00 UN
Observações RUA ALFREDO BONATO PAVIMENTAÇÃO AREA DE 1.725,92M2 1,00 UN
Observações RUA MANOEL JOSE SILVA AREA DE 1.721,39M2 1,00 UN
Projeto PASSEIO COM ACESSIBILIDADE 1,00 UN

ART registrada (paga) no CREA-RS em 04/05/2018

PREFEITURA MUNICIPAL DE SAO JERONIMOMICHEL SEVEROLocal e Data
Profissional Contratante

Declaro serem verdadeiras as informações acima De acordo



PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JERÔNIMO 
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

  SECRETARIA DO PLANEJAMENTO 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ESTUDO DE DISTÂNCIAS   



PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JERÔNIMO 
                       ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

SECRETARIA DO PLANEJAMENTO  

ESTUDO DE DISTÂNCIAS 
 
 
OBRA: AÇÕES DE INFRAESTRUTURA URBANA - OBRAS DE PAVIMENTAÇÃO E 
MICRODRENAGEM NO MUNICÍPIO DE SÃO JERÔNIMO. 
LOCALIZAÇÃO: RUA MANOEL JOSÉ DA SILVA, BAIRRO BANDEIRA BRANCA - SÃO JERÔNIMO 
/RS. 
DATA: ABRIL/2018 

 
 
 

 
 
 

 
 

 
 

 
 

LOCALIZAÇÃO DE BOTA FORA EM SÃO JERÔNIMO - RS 
BOTA FORA DESTINO ORIGEM DISTÂNCIA / km 

SÃO JERÔNIMO / RS SÃO JERÔNIMO  / RS 
RUA MANOEL JOSÉ DA SILVA -   SÃO 

JERÔNIMO  / RS 
6,60 

DISTÂNCIA UTILIZADA PARA FORMA DE CÁLCULO       6,60 km 



PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JERÔNIMO 
                       ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

SECRETARIA DO PLANEJAMENTO  

 
 
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

 

LOCALIZAÇÃO DE USINAS DE CBUQ PRÓXIMAS À  SÃO JERÔNIMO - RS 

USINAS DESTINO ORIGEM 
DISTÂNCIA / 

km 

 USINA CBUQ SÃO JERÔNIMO   / RS ELDORADO DO SUL / RS 39,80 km 

DISTÂNCIA UTILIZADA PARA FORMA DE CÁLCULO       39,80 km 



PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JERÔNIMO 
                       ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

SECRETARIA DO PLANEJAMENTO  

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

LOCALIZAÇÃO DE USINAS DE MATERIAL PÉTREO PRÓXIMAS À  SÃO JERÔNIMO - RS 

USINAS DESTINO ORIGEM 
DISTÂNCIA / 

km 

 USINA DE 
MATERIAL PÉTREO 

SÃO JERÔNIMO   / RS ESTRADA VELHA DO BUTIÁ - BUTIÁ / RS 33,40 km 

DISTÂNCIA UTILIZADA PARA FORMA DE CÁLCULO       33,40 km 
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GRÁFICOS 
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LICENÇA  AMBIENTAL 



 

ANEXO II  

DECLARAÇÃO DE CONFORMIDADE EM ACESSIBILIDADE  

  

Eu, MICHEL SEVERO  ,Engenheiro Civil –  CREA RS Nº 201087, DECLARO , na 
qualidade de representante da BER PROJETOS E OBRAS LTDA CNPJ 
11334040/0001-96, Responsável Técnico pelo Projeto de Pavimentação asfáltica em 
CBUQ da Rua Manoel José da Silva, vinculado ao  contrato de repasse nº 856559/2017, 
para fins do disposto no Anexo I da Instrução Normativa nº 02, de 09 de Outubro de 
2017, do Ministério do Planejamento, Desenvolvimento e Gestão, que foram atendidos 
os itens de acessibilidade constantes da Lista de Verificação de Acessibilidade anexa. 

 DECLARO, outrossim, sob as penas da lei, estar plenamente ciente do teor e da 
extensão desta declaração e deter plenos poderes, conhecimento técnico e informações 
para firmá-la. 

Vera Cruz, 08 de novembro de 2018 

  

___________________________________ 

 MICHEL SEVERO  

Engenheiro Civil – CREA RS Nº 201087 

  

  

___________________________________ 

BER PROJETOS E OBRAS LTDA 

GIANCARLO BERTOLINI  

Sócio-Gerente 

 



 
 
 
 

LISTA DE VERIFICAÇÃO EM ACESSIBILIDADE 

 ITEM DESCRIÇÃO ATENDIMENTO* ETAPA DE VERIFICAÇÃO 

ITEM DA               
NBR 

9050/15: 

OBS
. 

* 
SIM 

NÃO 
nesta 

etapa** 

N/A - 
Justificar 
(não será 
verificado) 

PELO 
CONCEDENTE 

OU 
MANDATÁRIA**
*  NO PROJETO 

DE 
ENGENHARIA 

PELO 
CONVENENTE 
NO PROJETO 

EXECUTIVO DE 
ACESSIBILIDADE 

PELO 
CONVENENTE 
NO LAUDO DE 

CONFORMIDADE 

R
O

T
A

 
A

C
E

S
S

ÍV
E

L 

1 
Há indicação em 
projeto do traçado da 
rota acessível na 
área de intervenção? 

s     s s s 6.1   

C
A

LÇ
A

D
A

S
 

2 
As calçadas novas 
ou reformadas 
possuem faixa livre 
com largura mínima 
de 1,20 m? 

s      s s s 6.12.3.b)   

3 
As faixas livres não 
possuem 
obstáculos? 

n      n s s 6.12.3.b)   

4 
As calçadas novas 
ou reformadas 
possuem faixa de 
serviço com largura 
mínima de 0,70 m? 

s      n s s 6.12.3.a)   

5 

Em casos de 
calçadas novas ou 
reformadas com 
largura superior a 
2,0m, há faixa de 
acesso? 

n      n s s 6.12.1                           
6.12.3.c)   

6 
A faixa livre possui 
2,10 m de altura livre 
nas calçadas novas 
ou reformadas? 

 s     n s s 6.12.3.b)   

7 

A sinalização 
suspensa está 
instalada acima de 
2,10 m do piso nas 
calçadas novas ou 
reformadas? 

 s     n s s 5.2.8.2.3   

8 

A faixa livre ou 
passeio das calçadas 
novas ou reformadas 
possui inclinação 
transversal de até 
3%? 

 s     n s s 6.12.3.b) 
 

9 

Nas calçadas novas 
ou reformadas há 
sinalização tátil 
direcional quando da 
ausência ou 
descontinuidade de 
linha-guia 
identificável? 

n      n s s 
ABNT 
NBR 

16537 - 
7.8.1 

 

10 

A sinalização visual 
possui contraste de 
luminância, em 
condições secas e 
molhadas nas 
calçadas novas? 

 n     n s s 5.4.6.2 
 

11 

Há sinalização tátil 
ou piso tátil para 
informar a existência 
de: desníveis, 
objetos suspensos, 
equipamentos, 
mudança de direção, 
travessia de 
pedestre, início e 
término de rampas e 
escadas, 
rebaixamentos de 
guia nas calçadas 
novas ou 
reformadas? 

s      n s s 
5.4.6.3 
ABNT 
NBR 

16537 - 
6.6 - 7.4 

 

12 

A faixa livre das 
calçadas novas ou 
reformadas possui 
piso com superfície 
regular, firme, 
estável, não 
trepidante e anti 

 n     n s s 6.3.2 

 



derrapante, sob 
condição seca ou 
molhada? 

13 

O acesso de veículos 
aos lotes cria 
degraus ou desníveis 
na faixa livre nas 
calçadas novas ou 
reformadas? 

 s     n s s 6.12.4 

 

14 

Os rebaixamentos de 
calçadas ou faixas 
elevadas para a 
travessia das vias 
constantes da 
intervenção estão na 
direção do fluxo da 
travessia de 
pedestres em 
calçadas novas ou 
reformadas ou 
reformadas? 

 n     s s s 6.12.7 

 

15 

Os rebaixamentos de 
calçadas possuem 
inclinação igual ou 
inferior a 8,33% (nas 
rampas laterais e 
central) ou igual ou 
inferior a 5% para 
rebaixamento total 
(nas rampas laterais) 
em calçadas novas? 

 s     n s s 
6.12.7.3 

6.12.7.3.4   

16 

Os rebaixamentos de 
calçadas possuem 
rampa central com 
largura mínima de 
1,50m em calçadas 
novas ou 
reformadas? 

 s     s s s 6.12.7.3   

17 

Os rebaixamentos de 
calçadas são feitos 
de forma a não 
reduzir a largura da 
faixa livre ou passeio 
em medida inferior a 
1,20m em calçadas 
novas ou 
reformadas? 

 s     n s s 6.12.7.3   

18 

Há desnível entre o 
término do 
rebaixamento da 
calçada e o leito 
carroçável em 
calçadas novas ou 
reformadas? 

s      n s s 6.12.7.3.1   

19 

Há rebaixamento do 
canteiro divisor de 
pistas, com largura 
igual à da faixa de 
travessia? 

 n     s s s 6.12.7.3.5   

20 

Os semáforos para 
pedestres possuem 
dispositivos 
sincronizados com 
sinais visuais e 
sonoros? 

 n     n s s 8.2.2.3   

21 

Os semáforos, se 
acionados 
manualmente, 
possuem comando 
com altura entre 0,80 
m e 1,20 m do piso? 

n      n s s 
5.6.4.3                
8.2.2.1   

37 

Em rampas ou 
escadas com largura 
igual ou superior a 
2,40 m, há instalação 
de corrimão 
intermediário? 

n/a      n s s 6.9.4   

 

* A ser preenchido pelo Proponente na entrega de documentação para a Mandatária / Concedente, referente a 1ª etapa de verificação (análise do 
Projeto Engenharia)   

** Será verificado pelo Convenente no Projeto Executivo de Acessibilidade     
*** A Mandatária verificará somente os itens inseridos na rota acessível (indicada no projeto) marcados com "SIM" nos instrumentos de transferência com 
valor de repasse acima de R$ 5 milhões. 
N/A - Não se aplica;  s-sim; n-não  
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